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PEE80MGENS 


D.  JOÃO  PAES  DA  NÓBREGA,  morgado  da  Urgeiía  67  aunos 

RUY,  seu  filho      .      .  21  „ 

VASCO  DE  NORONHA 27  „ 

O  ABBADE 65  „ 

JOSÉ  MIGUEL,  O  Carriça 10  „ 

JOÃO  THIMOTEO,  agente  de  negócios 50  „ 

PAULO,  creado     68  „ 

BAPTISTA O  „ 

Crcanças  da  catecliese,  crcados. 


A  acção  passa-se  nos  arredores  de  Braga.  —  O  1."  acto  em 
plena  primavera,  o  2.°  e  'S.°  no  inverno,  ante-vespera  e  véspera 
do  Natal. — Entre  o  1.°  o  o  2.°  acto  decorrem  dois  annos. — 
Actualidade. 


]."  ACTO 

Os  falsos  amigfos 


Sala  nobre  de  um  aníiyo  solar  provtncmno.  Mobilar  to  simples  e  severo, 
porta  de  entrada  d  E.  A.  Outra  no  pr inteiro  plano.  Ao  F.  uma  grande 
Janella  [aberta  n'este  acto),  dando  para  o  campo.  A'  O.  duas  portas, 
ou  melhor,  uma  porta  lurya,  envidraçada,  que  se  suppõe  darem  para 
a  capellada  casa,  servimio  de  tribuna.  A'  D.  B  mesa  coberta  comum 
panno,  ou  um  buffete,  e  em  cima  tinteiro  e  penna.  Cadeiras.  A'  E.,  1" 
plano,  uma  cadeira  de  encosto,  grande,  confortável,  e  próximo  o  bra- 
zeiro.  Entre  as  duas  portas  d'csle  lado  íim  tremo  com  relógio,  serpen- 
tinas e  duas  jarras.  Sa  parede,  por  cima,  um  crucifixo,  e  superior  a 
este  um  retrato,  em  tamanho  natural,  a  óleo,  de  uma  senhora,  typo 
nobre  e  grave,  tanto  quanto  possível  de  aspecto  insinuante  e  bondoso. 
E'  dia. 

SCENA  I 

Paulo,  João  Thimoteo  e  D.  Jodo 

(As  levantar  o  panno  estão  ao  F.  João  Thimoteo  e  Paulo,  este 
etn  plano  superior.) 

João  Thimoteo.— o  snr.  D.  João  espera-mc  . . .  Queira  siiu- 
plesmente  dizer-lhe  que  é  o  João  Thimoteo . . .  Não  é  preciso 
mais  nada .  . . 

Paulo. — Está  bem,  senhor.  (Sae  E.  B.) 

João  Thimoteo. — {Depois  de  examina)-  o  aposento  e  a  nio- 
bilia.)  Muito  bom  é  ser  rico  !  E  muito  bom  é,  também,  para  os 
pobres,  que  elles  ás  vezes  tenham  necessidades  . . .  Isto,  costu- 
ma-se  dizer :  grande  nau,  grande  tormenta !  Um  pobre,  em  tudo 
é  pobre,  ate  no  pedir  e  nas  precisões  . . .  Nós  remediamo-nos  com 
tostões  e  mil  réis . . .  Elles  é  só  com  libras  e  contos  de  réis  ! . . . 
Muitos  contos ! . . .  e  d'ahi . . .  Este  pobre  D.  João,  no  fim  da  sua 
vida . . .  Emfim,  eu  não  tenho  nada  com  isso  . . .  E'  o  que  dizem  ; 
o  filho  parece  que  . . .  {Reparando  no  retrato)  Olha,  aquella  era 
a  fidalga . .  .  Era  uma  santa  creatura,  muito  amiga  da  pobreza . . . 
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Deus  lhe  tenha  a  sua  aluía  ein  gloria  . . .  (Senfa-se  nu  auleim, 
e  ahríndo  a  carteira,  (Uspõe-ae  a  e.raminar  os  papeia)  Eu  creio 
que  trago  tudo  em  ordem  . . .  (vendo  D.  João^  que  aponta  aporta 
E.  B.)  Ah !  eis  o  senhor  D.  João  !  .  . .  (Levanta-se  e  cumprimenta) 
Creado  de  Vossa  Excellencia  ! 

D.  João  —  Tinha-lhe  pedido,  João  Thimoteo,  para  vir  hon- 
tem . . . 

JoÂo  Thimoteo  —  Não  foi  de  todo  possível,  Ex.™"  Snr.  De- 
moraram-me  no  Porto  . . .  (Olhando  em  rolta)  Os  capitalistas  . . . 
sempre  os  capitalistas  I . . .  Uma  sucia,  fidalgo  !  E  tão  exigentes, 
tão  exigentes ...  E  tanto  que  eu  não  sei  se  ao  fidalgo  coSvirá 
o  negocio  nas  condições  em  que  o  trago . . . 

D.  João  —  Pois  não  assentámos  já  n'ellas  I  ?  . . . 

João  Thimoteo  —  Sim,  fidalgo  . . .  sim,  mas  \.  Ex."  muito 
bem  sabe  que  eu  não  passo  d\im  liumilde  intermediário  e  servi- 
dor seu  . . .  Farejaram  que  havia  urgência  no  caso,  e  impossibili- 
dade de  recorrer  aos  bancos . . . 

D.  João  —  Impossibilidade,  não  :  apenas  conveniência  . . , 

João  Thimoteo  --  O  mesmo  é  para  o  resultado  . . .  E  d'ahi... 

D.  João  —  Vamos,  acabe. 

João  TniMOffeo  —  E  d'alii  o  ser  um  poucochinho  mais  ele- 
vado o  juro  ...  Eu  por  mim  . . . 

D.  João  —  Sim  . . .  sim,  tenho  couiprcbendido  . . .  Quanto  te- 
nho então  a  pagar  ? 

João  Thimoteo  -  Que  elle,  afinal,  o  auginentosinho  não  é 
coisa  de  espantar,  e  nos  tempos  presentes  até . . . 

D.  João  (firme)  —  Já  lhe  pedi  que  acabasse. 

João  Tiumoteo  — Em  vez  de  dez,  quinze  por  cento,  a  Ict- 
tra  assignada,  a  escripturasinha  da  hypotheca,  o  juro  i)ago 
adiantado,  e  todas  as  despezas  por  conta  de  Vossa  Excellen- 
cia..  . 

D.  João  (irónico)  —  Só  ! 

João  Thimoteo  —  Só,  Ex."'»  Snr !  Foi  o  que  se  poude  aran- 
jar,  e  creia  V.  Ex.**  que  eu . . . 

D.  João  —  Sim,  creio  tudo  quanto  quizer  . . .  Infelizmente, 
não  tenho  tempo  para  esperar,  nem  para  discutir.  Entretanto, 
devo  significar-lhe,  João  Thimoteo,  que  correspondeu  mal  á  con- 
fiança com  que  o  distingui . . . 

João  Thimoteo  —  Fidalgo  eu  . . . 

D.  João  —  Já  lhe  disse  que  não  tenlio  tempo  para  discutir... 
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Receberá    da   iiieíjiiui  f(')nua  ii  coinmissão  estipulada :  Traz  cqiu- 
sigo  o  dinliciro  ? 

João  Thoioteo  —  Sim,  Ex.mo  Snr.  Tra^ro  aqui  {abrindo  a 
carteira)  um  cheque  da  importância  de  quinze  coutos  de  réis  a 
receber  na  Agencia  do  Banco  de  Portugal . . .  {apresentando  a 
lettra)  E  a  lettrasinlia  . . . 

D.  João  —  Está  bem.  Onde  devo  assignar  ? 

João  Thimoteo  {indicando)  —  Aqui,  fidalgo. 

D.  João  {assignamlo)      Aqui  está. 

João  Thimoteo  {recebendo  a  lettra  e  exaniinando-a)  —  Aqui 
está  também  o  chéquesinho  ...  Na  escriptura  da  liypotheca  hão 
de  figurar  em  vez  de  quinze,  dezeseis  contos,  por  causa  das  des- 
pezasinhas  . . . 

D.  João  —  E  quando  se  assignará  '3ssa  escriptura  ? 

João  TmMOTEo  —  Quarta  feira,  cm  Braga,  no  cartório  do 
tabellião  Pinto  Osório,  ás  2  da  tarde  . . . 

D.  -João  {desj>edind(j-o  com  o  (jesto)  —  Lá  estarei. 

João  Thimoteo  {muito  mesureiro)  —  Snr.  D.  João,  queira  V. 
Ex.»  acceitar  os  protestos  da  minha  maior  dedicação  e  profundo 
respeito  . . .  Passe  Vossa  Excelleucia  umito  bem,  e  até  quarta 
feira,  se  Deus  quizer .  {Aparte)  Já  g-anhei  o  meu  dia  !  {Sac  re- 
cuando^ ás  mesuras') 

D.  João  {contemplando  o  cheque  que  depois  dobra  e  f/uarda 
no  bolso)  —  Era  bem  escusado  o  sacrifício  !  D.  João  da  Nóbrega 
e  Sousa,  nunca  em  sua  vida  i)ediu  nem  acceitau  favores,  que  não 
pudesse  largamente  retribuir,  e  bastaria  a  meu  filho  esperar  al- 
gum pouco  tempo  que  se  cerrassem  estes  olhos,  cançados  de  cho- 
rar, para  me  poupar  tão  grandes  humilhações!  {Toca  un(  timbre) 
Emfim,  cumpra-se  a  vontade  de  Deus,  e  exgotenios  ate  ás  fezes 
o  cálix  da  amargura  I  {A  Paulo  que  apparece)  Meu  filho  já  en- 
trou V 

Paulo  —  Ainda  não,  senlior. 
.  D.  .ToÃo — Está  bem.  Previne-me  quando  chegar.  {Atravessa 
o    scena,    e    detem^se  nm  momento  a  olliar  para  o  retrato,  suspi- 
rando,  e  dando  mostras  de  uma  dòr  profunda.) 
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SCENA  m 
D.  João,  Paulo  e  Carriça 

CARRlfA  (da  E.  A.,  assobiando  devagarinho.  Troji  na  mão 
direita  unia  gaiola,  e  nn  esquerda  ani  ramo  de  fores  do  txnnpo) 
Bella  caçada,  hoje  .. .  (  Vendo  D.  João,  fica  uni  momento  perplexo. 
Rapidamente,  pousa  a  gaiola  sobre  a  cadeira  d  D.  da  porta,  e, 
sem  largar  o  ramo,  corre  para  elle,  a  quem  beija  respeitosa- 
mente a  mão)     Bons  dias,  padrinlio  1 

D.  João  {dando-lhe  a.  mão  a  beijar)  —  D'ondo  vens  tão  flo- 
rido ?  .  . . 

Carkita  {um  pouco  embaraçado)  Do  campo,  padrinho  . .  .  Es- 
tive apanhando  todas  estas  flores  para  .  . . 

D.  João  —  Para  pores  á  Nossa  Senhora? 

Carriça  —  Não,  padrinho,  Nossa  Senhora  tem  lá  roza>,  to- 
das as  que  havia  abertas  no  jardim  .  . . 

D.  João  —  Então,  essas  para  quem  são  ?  .  . . 

Carriça  f confuso)  —  Eram  para  pôr  ali  n'aquellas  jarras  . . . 
O  senhor  abbade  disse-me  que  se  a  madrinha  fosse  viva  fazia 
hoje  annos  ...  e  então  eu  ponho  aqui  estas  flores  ao  pé  do  seu 
retrato . . .  Ella,  lá  do  céu,  vê,  pois  não  vê,  padrinho  ? 

D.  João  {muito  commovido)  —  Sim,  filho,  vê  o  abencoa-te  . . . 
Lembraste-te  tu,  pobre  creança,  emquanto  os  que  tinham  o  dever 
de  se  não  esquecer ...  se  esqueceram! .  . .  Meu  Deus !  fazei  ca- 
hir  sobre  este  innocente  a  vossa  graça,  e  permítti  que  floresça 
sempre  na  sua  alma  a  flor  da  gratidão  I . . .  Vae,  meu  filho,  vae... 
{Para  Paulo  que  se  tem  conservado  ao  F.  e  está  limpando  os 
olhos)  Estás  a  chorar,  meu  amigo !  Ainda  bem ;  que  não  ha  peor 
dôr  que  chorar  sósinho,  sem  ter  quem  nos  comprehenda.  {sae 
lentamente  E.  B.) 

SCENA  IV 

Carriça  [Depois  de  D.  João  se  ter  ajfastado)  -~-  O'tio  Paulo, 
o  que  é  que  o  padrinho  queria  dizer  com  aquillo  do  esquecimento' 
{Emquanto  falia  vae  arranjando  as  flores  nas  jarras.) 

Paulo  —  Isso  não  é  da  nossa  conta,  pequeno  . . .  Não  sejas 
curioso . .  . 
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Carriça  —  Eu  cá  não  sou  curioso,  mas  gosto  de  saber  . . .  E 
vocemecê  ? 

Paulo  —  O  que  tu  queres  é  conversa,  mas  eu  tenho  mais 
que  fazer. . .  {Encaniinha-í<e  intra  o  porto  E.  A.) 

Carriça  —  Ai,  sim?...  Pois  Utão  lhe  mostro  os  meus  mel- 
ros . . .  ([não  hnscar  a  f/ulolo)  Aqui,  trcs  passarinhos  como  tres_ 
íiores  !  Olhe  para  ellcs  ! 

Paulo  — Onde  apanhaste  isso? 

Carriça  —  Lá  em  baixo,  n'aquclle  choupo  ao  pé  da  levada . . . 
Vossemecê  sabe...  Olhe  que  me  deram  trabalho...  Isto  sahe  d'aqui 
uma  ninhada  de  cantadores,  que  nem  o  Zé  da  Azenha  a  cantar 
o  fado ! . . . 

Paulo — Bom,  bom,  lica-te  com  Deus,  e  vê  lá  o  que  fazes 
por  ahi. . .  (sahida  falsa) .  E'  verdade!  Olha  lá,  vae  n'um  pulo  á 
Granja,  e  diz  ao  feitor  que  venha  fallar  commigo  á  hora  do 
descanso . . . 

Carriça  —  Vou  já  . . .  (Pondo  a  yaiola  sohre  o  tremo)  Isto 
íica  mesmo  aqui,  que  eu  não  me  demoro . . .  Quer  vocemecê 
vêr  o  que  é  um  automóvel  a  nove  . . .  (Deitando  a  correr)  Pô . . . 
})ó  .  . .  pó  ! . ..  (sahe  E.  Aj 

Paulo  —  (Rindo)  Diabrete  do  rapaz !  E  é  elle  a  alegria 
d'esta  casa!  Desde  que  ha  três  annos  nos  deixou  aquella  santa 
que  ali  está,  acabaram-se  aqui  os  dias  alegres,  e  parece  que  os 
mais  tristes  ainda  estão  por  vir  . . .  Minha  pobre  ama  !  Ainda  á 
noite,  quando  rezamos  o  terço,  me  parece  vêl-a  ajoelhada  no 
seu  cantinho,  como  ella  dizia,  muito  grave,  muito  recolhida,  in- 
fundindo-nos  a  todos,  servos  e  amos,  respeito  e  amor ! . . .  A 
sua  cadeira  lá  está,  e  todos  os  dias  a  limpo  e  ageito,  como  se 
fora  uma  reliquia,  mas  a  dona  nunca  volta,  nunca  . . . 

SCENA  V 

Paulo  e  Abbade 

Abbade  (entrando^  e  pondo  o  chapéu  sobre  a  cadeira,  e  a  hen- 
f/ala  ao  lado)  —  Deus  seja  aqui  I 

Paulo  —  Elle  o  acompanhe,  senhor  abbade  ! 
Abbade  —  Adeus,  meu  velho   Paulo.  Então  como  vae  isso  ? 
Paulo  —  Vou  indo,  senhor  abbade  . . .  Para  o  fim  ! . . . 
Abbade  —  Vamos  indo,  dize  ...  Na  nossa  edade,  a  mais  de 
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meio  caminho  da  encosta,  breve  se  topa  com  o  seixinlio  em  que 
havemos  de  tropeçar . . .  Emfim,  façamos  por  que  seja  leve  a 
bafagem  da  nossa  consciência  e  o  resto  (aimntando  para  o  ceu) 
á  conta  d'Elle ! 

Paulo  —  O  senhor  abliade  dispensa-me,  sim  ?  Tenho  que 
dar  umas  ordens  .  . . 

Abbade  —  Yae,  meu  amigo,  vae  ...  O  sr.  D.  .João  ? 

Paulo  —  No  seu  quarto.  Quer-lhe  falar  ? 

Aabbade  —  Xão  lhe  digas  nada.  Esperarei. 

Paulo  —  Então,  com  sua  licença,  senhor  abbade.  (Sahe  E.  A.) 

Abbade  —  Adeus,  meu  velho.  (Subindo  e  demorando-se  um 
pouco  em  frente  da  janelku  Alvorada  alegre  por  esses  campos! 
Em  cada  tronco,  em  cada  rebento,  em  cada  flor,  a  natureza  vi- 
ceja, ri  e  canta,  com  as  avesinhas  do  ceu,  um  hymno  de  amor  e 
gloria  ao  senhor  dos  mundos  I  Bemdito  seja  Deus,  e  louvores  á 
sua  infinita  misericórdia  I  .Já  despontam  as  cearas,  esperança 
do  pobre,  para  quem  o  pão  é  o  banquete  de  cada  dia  !  Esi)ere- 
mos  que  o  anno  será  prospero,  e  que  a  fome,  com  o  seu  cortejo 
de  horrores,  nos  ])OUpará  a  todos.  (Tem  descido;  reparando  no 
f/aiola)  Que  é  isto?!  ( Per/a  ndo-lhej  Oh!  pobresinlios !  Que  bar- 
baridade, meu  Deus!  Debalde,  debalde  estendeis  i)ara  mim  os 
pescocitos  desplumados,  e  escancaraes  os  biquinhos  em  l)usca  de 
alimento  I . . .  Eu  nada  posso  fazer- vos,  desgi'açadinhos  !  Podia, 
sim,  dar-vos  o  liberdade,  mas  essa  não  a  saberíeis  aproveitar . . . 
{Vouso.ndo  a  yaiola)  Oh!  creanças  I  como  sois  por  vezes  incon- 
scientemente cruéis!  (rae  sentar-se  do  lado  de  fora  da  mesa,  fira 
do  bolso  o  hreriorio  e  dispõe-se  a  rezar)  Hei  de  ralhar  com  o 
sr.  Carriça,  e  ensinar-llie  que  se  não  faz  mal  aos  animaesi- 
nhos . . . 

.SCENA  VI 

O  mesmo  e  Carriça 

Carriça  (de  E.  A.,  vermelho  da  corrida.,  /imj>tiiido  o  suor)  - 
Ah!  rapazes!   Isto  é  que  foi  uma   corrida!   (rendo  o  abbade) 
Olha,  o  senhor  abbade  ! 

Abbade  (aparte)  —  Cá  temos  o  nosso  homem  ! 

Carriça  —  Boa  tarde,  sr.  abbade ! 

Abbade  —  Adeus. 
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Carriça  {pegando  na  yaiolci)  —  O  senhor  abbade  já  viu  os 
meus  melros? 

Abbade  —  Já,  sim  senhor  :  já  vi  os  seus  melros !  Ponha  lá 
isso  e  venha  cá.  Temos  contas  a  ajustar ! 

Carriça  {aparte)  —  Está  escamado  I  {Alto)  O  senhor  abbade 
está  zangado  commigo? 

Abbade  —  Estou,  sim  senhor. 

Carriça  —  Mas  eu  subo  a  lição  de  doutrina  . . . 

Abbade  —  Não  é  isso  . . . 

Carriça  —  Não  me  distrahi  a  ajudar  á  missa  ...  As  calhe- 
tas estavam  arranjadas . . . 

Abbade  —  Frio  . . .  Frio  . . . 

Carriça  {aparte)  —  Querem  ver  que  já  sabe  que  parti  a 
tola  ao  .João  do  Moinho ! . , .  Mas  a  culpa  foi  d'elle  ...  O  pião 
era  meu ! 

Abbade  — Anda  cá,  scelerado;  escuta  o  que  te  vou  dizer. 

Carriça  —  Scelerado !  Ai  I  senhor  abbade,  o  que  é  scele- 
rado !  ■? 

Abbade  —  Scelerado  é  um  mau  liomem,  um  homem  sem  co- 
ração ! 

Carriça  —  Ah  !  mas  eu  ainda  sou  um  pequeno  I 

Abbade  —  Pois  sim,  mas  jirocedes  já  como  elles. 

Carriça  —  Mas  que  fiz  eu  ? 

Abbade  —  Ora  ouve.  Quando  morreu  o  teu  pae,  deixou  por 
lierança  única  a  tua  mãe  quatro  pequerruchos,  dos  quaes  tu 
eras  o  mais  velho.  Como  era  teu  padrinho,  o  fidalo-o  trouxe-te 
para  casa,  para  alliviar  a  tua  mãesinha,  que  ainda  assim  traba- 
lha que  se  mata,  moirejando  todo  o  dia,  para  sustentar  a  sua 
ninhada,  as  tuas  três  irmãsinhas  que  lá  tem.  Ora  imagina  tu 
que  um  dia,  emquanto  a  tua  mãesiulia  estava  no  rio,  |)or  exem- 
plo, entrava  lá  em  casa  um  ladrão,  um  malfeitor  . . . 

Carriça  —  Um  scelerado  . . . 

Abbade  —  Exactamente,  um  scelerado,  e  ag-arrava  n'uma 
das  tuas  irmãsinhas,  ou  em  todas,  e  fugia  com  ellas,  indo  met- 
tel-as  n'uma  prisão,  escuria  e  feia !  Que  faria  a  tua  mãesinba 
quando  voltasse  e  desse  pela  falta  das  suas  filhinhas  ? 

Carriça  {yrure  e  comtnorião)  —  Chorava  e  gritava  . . . 

Abbade  —  Isso  mesmo  !  . . .  Corria  por  esses  campos  fora, 
a  lamentar-se,  a  chorar,  gritar :  Os  meus  filhos !  Dêem-me  os 
meus   filhos  I   Dêem-me  os  meus  queridos  fillios !  Não  é  assim  ? 
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Carriça  {succumhido) — E'  sim,  senhor  abbade  . . . 

Abbade — Pois  aquelles  passarinhos  que  tu  foste  roubar 
ao  seu  ninho,  também  te  em  mãe,  que  a  estas  horas,  coitadinha, 
andará  a  g-ritar  e  a  gemer,  de  balsa  em  balsa,  de  ramo  em  ramo, 
louca  de  dor,  em  busca  dos  filhos,  que  eram  o  seu  enlevo . . . 
{Carriça  tapa  o  rosto  com  as  mãos,  e  encosta-se  ao  peito  do 
ahhade)  Vês,  que  feia  acção  praticaste  I  Está  bem,  eu  não  quero 
que  te  afflijas  demasiado :  quiz  só  que  comprehendesses  o  mal 
feito  sem  consciência,  para  d'elle  te  arrependeres  e  não  o  tor- 
nares a  fazer.  Praticar  o  bem  é  sempre  agradável  aos  olhos  de 
Deus,  ainda  que  o  exerçamos  sobre  o  mais  intimo  dos  animaesi- 
nhos  por  EUe  creados. 

Carriça  —  Senhor  abbade,  e  se  eu  os  fosse  outra  vez  lá 
pôr  ?  . . . 

Abbade  —  Não,  filho.  Ha  males  irremediáveis.  Forceja  agora 
por  os  creares,  e  seja  a  tua  penitencia  o  tempo  que  sacrificares 
aos  teus  folguedos  para  cuidares  d'elles. 

Carriça  —  Vou  já  dar-lhes  de  comer  e  agua  .  . . 

Abbade  —  Pois  vae,  mas  não  succeda  que  querendo  li- 
vral-os  de  morrer  de  fome,  os  mates  de  alguma  indigestão.  Vae 
com  Deus. 

Carriça  {pegando  na  gaiola)  —  Coitadinhos!  Deixem  estar 
que  hei  de  ser  para  vocês  pae,  mãe,  avó  e  a  familia  toda  !  ifialn' 
E.  A.  leratido  a  gaiola). 

SCENA  VII 

Abbade,  depois  Vasco 

Abbade  — As  creanças  são  como  a  cera  de  moldar,  branda 
e  irapressionavel.  Tal  como  lhes  formarem  o  coração  na  infân- 
cia, assim  no  futuro  darão  conta  de  si.  {Tomando  o  breviário 
que  collocára  sobre  a  m^sa,  benze-se  e  começa  a  lêr). 

Vasco  {para  Paulo,  cine  o  vem  acompanhando)  —  Dize  ao 
sr.  Ruy  que  o  estou  esperando.  {Paulo  desce  para  entrar  E.  B.) 
Olha,  o  Luiz  que  deite  a  manta  sobre  a  égua,  que  vem  suada. 
{Descenda,  repara  no  bbade)  Olá,  senhor  abbade  I  Está  então 
entregue  ás  delicias  do  seu  ripanso  . . . 

Abbade — Estou  cumprindo  as  minhas  obrigações.  Bom  se- 
ria que  todos  comprehendessem  as  suas,  e  as  cumprissem  tam- 
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bem  para  com  Deus  e  com  o  próximo  ...  {socegadamente  fecha  o 
livro  e  levantase). 

Vasco  {Aparte)  —  Bem  te  percebo,  não  me  podes  tragar. 
{Alto)  Então  já  se  retira,  abbade?  Dir-se-hia  que  a  minha  pre- 
sença lhe  é  desagradável . . . 

Abbade   {constrangido)  —  Desculpe-me,  tenho  que  fazer  . . 

Vasco  —  Ha  de  permittir-me  que  não  o  acredite,  abbade. 
Todos  nós  conhecemos  as  pessoas  que  nos  querem  bem  e 
aquellas  que  são  nossas  inimigas  . . . 

Abbade — Um  ministro  de  Deus,  sr.  Vasco  de  Noronha,  não 
pode  malquerer  nem  odiar,  porque  tem  que  expulsar  do  coração 
o  ódio  e  os  resentimentos  para  dar  logar  á  compaixão  e  á  ca- 
ridade. Mas  o  que  pode,  e  deve,  como  qualquer  outro  homem, 
é  reservar  as  suas  affeições  para  quem  lh'as  merecer  .  . . 

Vasco  {irónico)  —  E  eu  não  mereço  . . . 

Abbade  {com  firmeza) — Não,  senhor.  Sei  que  isso  lhe  é  in- 
differente,  mas  eu  não  posso  ser  amigo  dos  que  conspiram  con- 
tra a  felicidade  dos  que  estimo,  dos  que  fazem  alarde  d'idéas 
que  offendem  a  Religião  e  a  Egreja !  E  lamento,  sr.  Vasco,  per- 
mitta-me  este  desabafo,  lamento  profundamente  que  esquecesse 
as  lições  e  os  conselhos  d'este  pobre  velho,  que  lhe  ensinou  as 
primeiras  lettras  e  também  a  doutrina  christã.  Ah!  que  se  hou- 
vera ficado  na  nossa  aldeia,  porventura  seria  mais  feliz .' 

Vasco  —  Sim,  ficaria  eternamente  ignorante,  a  minha  ins- 
trucção  limitada  ao  pouco  que  aprendesse,  sem  vêr,  sem  com- 
parar, sem  estudar  os  homens  e  a  vida,  tendo  dos  primeiros 
uma  noção  imperfeita  e  da  segunda  uma  idéa  porventura  falsa, 
quanto  ao  seu  aproveitamento  e  aos  seus  destinos,  presentes  e 
futuros!  Crer  é  bom,  mas  gosar  é  melhor,  abbade!  Não  teria 
sabido  de  Portugal,  não  teria  pisado  o  solo  privilegiado  da  ca- 
pital do  mundo  pensante.  Paris,  pharol  d'onde  irradia  a  luz 
que,  como  gigantesca  e  permanente  aurora,  allumia  todo  o  uni- 
verso ! 

Abbade  —  Engano,  engano!  Não  é  de  Paris,  não,  que  irra- 
dia a  luz;  não  é  dos  seus  laboratórios,  nem  dos  seus  arsenaes, 
nem  do  cérebro  dos  seus  sábios  illustres  e  distinctos  littera- 
tos !  A  luz,  a  verdadeira  luz,  ide  procural-a  mais  longe,  lá  onde 
vive  um  doce  e  santo  velhinho,  que,  apesar  de  prisionario,  é  rei 
de  milhares  de  súbditos !  e  que  da  sua  mão  tremula  e  encarqui- 
lhada   despede,   qual  outro  .Júpiter  omnipotente,  os  raios  que 
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fuhiiinani  o  erro  e  anuifiuilani  as  cearas  da  impiedade  I  E'  do 
Vaticano,  sim,  que  parte  a  luz,  como  se  o  corpo  do  fundador  do 
Pontificado  exhalasse  constantemente  da  sua  crypra  aug^usta 
effluvios  milagrosos,  que,  ascendendo  ás  mais  altas  cuplas  do 
S.  Pedro,  d'ahi  se  espalhassem  como  um  orvalho  celestial  o  be- 
néfico, sobre  o  rebanho  colossal  da  christandade ! 

Vasco — O  senhor  Abbade  está  no  seu  papel . . .  e  vae  muito 
bem!  Ninguém  pode  levar-lhe  isso  a  mal.  Comtudo,  nefí-ar  á 
França,  a  Paris  sobretudo,  a  supremacia  intellectual,  é,  pormit- 
ta-me  que  lh'o  diga,  o  mesmo  que  negar  a  luz  do  sol ! 

Abbade— Oh!  sim,  a  França!  Paris!  Hymeto  monstruoso 
que  attrahe  de  longe  as  abelhas  loucas  da  mocidade,  e  que  com 
o  sou  mel  venenoso  as  embriaga  e  mata !  Que  ha  de  verdade, 
afinal,  em  tudo  quanto  se  apregoa  para  firmar  a  supremacia  in- 
tellectual da  França  ?  ! 

Vasco  —  Ora  essa!  As  conquistas  dos  seus  sábios,  o  seu 
passado  glorioso,  a  doutrina  inscripta  na  sua  bandeira! 

Abbade  —  Liberdade,  Egualdade  e  Fraternidade,  não  é 
verdade?  Mentira  tudo  isso.  Não  pode  haver  liberdade,  egual- 
dade e  fraternidade  n'uma  terra  onde  é  escorraçada  das  aulas  a 
imagem  d^Aquelle  que,  primeiro  do  que  ninguém,  ensinou  essas 
doutrinas,  e  por  ellas  deu  a  sua  vida  preciosa!  O  seu  passado 
glorioso?!  Sim,  a  França  teve  esse  passado  que  a  tornou  res- 
peitada, grande  e  querida,  mas  esqueceu-o  p'ra  vergonba  sua! 
A  França  de  S.  Luiz,  pátria  de  .Toanna  d'Arc,  desapparece  na 
historia  contemporânea  diante  da  França  dos  Comlies  e  dos 
Clemoncoau,  tornando-se  feudo  da  maçonaria,  qiio  não  quer 
Christo  nem  Deus,  e  expulsa  dos  logares  onde  se  softro  e  onde 
se  morre,  essa  plêiade  de  mulheres  heróicas,  unicamente  por- 
que ostentam  no  peito,  sobre  os  seus  liabitos  gloriosos,  farda- 
mento da  milícia  divina,  uma  cruz,  que  é  o  symboli)  da  ro- 
dempção  dos  homens! 

Vasco  —  Eu  concordo,  abbade,  que  aos  senhores,  os  cleri- 
caes,  um  certo  numero  de  medidas,  que  o  progresso  e  as  neces- 
sidades da  epoclia  aconselham,  hão  do  por  força  desagradar  . . . 
Mas  a  torrente  caminha,  e  não  serão  os  senhores  que  poderão 
oppór  se  á  sua  marclia  triumi)hal  !  O  que  hoje  succede  em 
França,  ha-de,  acredite,  succeder  amanhã  em  Portugal. 

Abbade  —  Não!  Deus  tal  não  ha-do  j)ermittirl  Porque  os 
cathoticos   portuguezes    hão  de  despertar  do  seu  lethargo  e  da 
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sua  indifferença,  fazendo  barreiras  dos  seus  peitos  e  trincheiras 
dos  seus  corações !  O  bom  povo  portuguez  invocará  a  Immacu- 
lada  Conceição,  sua  Divina  Padroeira,  que,  como  em  outras 
occasiões  calamitosas,  o  conduzirá  á  victoria  I  Oh !  minha  pá- 
tria adorada,  meu  querido  Portugal  I  Terra  de  Affonso  de  Al- 
buquerque, berço  de  Nun'Alvares!  Crava  nas  tuas  fronteiras, 
liem  alto,  para  que  de  todo  o  mundo  se  aviste,  o  pendão  glo- 
rioso das  quinas,  onde  as  chagas  de  Christo  attestam  a  crença 
que  te  fez  grande,  que  conduziu  á  victoria  os  teus  guerreiros,  e 
levou  as  tuas  naus  a  mundos  desconhecidos! 

Vasco  —  O  meu  caro  Abbade  exalta-se.  Pregou  realmente 
um  bom  sermão:  pena  é  que  o  auditório  seja  tão  limitado,  o  se 
não  deixe  convencer.  Eu  podia  retorquir-lhe,  mas  isso  só  servi- 
ria para  prolongar  a  discussão,  sem  proveito  para  nenhum  de 
nós. 

Abbade  —  Ainda  não  conclui.  Provocou-me,  hei  de  dizer-lhe 
tudo,  já  agora.  Sahindo  do  campo  doutrinário,  para  o  campo 
pessoal,  quero  que  fique  também  sabendo  o  que  penso  a  seu  res- 
peito, e  como  classifico  o  papel  que  tem  vindo  exercendo  no  es- 
pirito do  sr.  Ruy,  de  quem  o  senhor  se  diz  amigo. 

Vasco  —  E  de  quem  o  sou,  realmente !  Nem  admitto  que 
ninguém  duvide. 

Abbade  —  Extranha  maneira  de  manifestar  e  provar  a  sua 
atteição !  De  Ruy,  que  era  um  moço  honesto,  comedido,  filho 
obediente  e  respeitoso,  bom  amigo,  o  senhor,  com  os  seus  con- 
selhos e  as  suas  doutrinas,  tem  feito  um  libertino,  e  um  devas- 
so, e  até  um  mau  filho!  Prepara-so  clle  agora  para  vibrar  no 
velho  pae,  tão  venerando,  tão  digno  de  ser  amado  e  respeitado, 
a  ultima  punhalada !  Quem  o  arrastou  ainda  a  esta  indignidade? 
O  senhor,  sempre  o  senhor,  só  o  senhor,  que  tem  sido  a  sua  má 
estrella,  e  ha-de  acabar  de  o  perverter!  Ah  I  mas  Deus  não  dor- 
me, e  ha  de  tomar-Uie  contas  do  seu  procedimento  indigno  e 
refalsado ! 

Vasco  —  E'  demais,  basta  I  O  que  o  senhor  está  |)raticando 
é  uma  cobardia.  Insulta-me  porque  é  vellio  o  a  sua  condição  de 
sacerdote  o  rorna  immune.  .Mas,  tome  cuidado,  não  me  obri- 
gue a  esquecer  tudo  isso  . . . 

Abbade  —  Talvez  tenha  razão  . . .  Perdôe-me  . . .  Deixei-me 
arrastar  demais  pela  i)aixão  ...  Eu  sou  um  pobre  velho,  tonto... 
Só  quiz  f aliar  verdade,  não  quiz  insultar  . . . 
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Vasco  {aparte)  —  A  serpente  depois  de  morder,  roja-se  . . . 
{alto,  irónico)  Xão  tem  que  se  desculpar,  Abbade ;  eu  conheço 
o  processo  . .  .  Ficamos  como  d'antes  . . .  {Et7canmiha-s<e  para  a 
E.  A. 

SCENA  VIIT 

Os  mesmos  e  Ruy 

ErY  —  Já  te  retiravas  ?  Descul])a  ter-te  feito  esperar,  mas 
tive  que  ultimar  uns  preparativos  . . .  Mas  que  tens  ?  Estás  tre- 
mulo, perturbado  ! . . . 

Vasco  —  E'  que  eu  e  ali  o  snr.  abbade,  tivemos  uma  conver- 
sa um  pouco  acalorada,  por  tua  causa  . . . 

Ruy  —  Por  minha  causa  ?! 

Vasco  —  Sim ...  O  snr.  abbade,  tem  ciúmes  da  nossa  ami- 
zade, e  accusa-me  de  ser  o  teu  . . .  Como  hei  de  dizer,  snr.  ab- 
bade ? 

Abbade  (serenamente)  —  O  seu  anjo  mau  ! 

Ruy  —  E'  preciso  desculpar  o  nosso  abbade  ...  E'  um  velho 
amigo . . . 

Abbade  —  Ag-radeço-lhe,  snr.  Ruv,  a  justiça  que  me  faz,  e 
se  essas  palavras  não  são  um  mero  cumprimento  eu  desejaria 
fazer-lhe  um  pedido,  em  nome  d'essa  velha  amizade,  que  parece 
não  ter  esquecido. 

Ruy  —  Dig-a,  meu  caro  abbade  .  . . 

Abbade  —  Xão  parta,  snr.  Ruy.  Seu  pae  comquanto  vigoroso, 
está  veUio,  e  sem  duvida  a  sua  auzencia  ha  de  cauzar-lhe  aba- 
lo ..  .  Além  de  que  ...  a  sua  resolução,  tão  inesperadamente  e 
com  tanta  insistência  manifestada,  vae  forçal-o  talvez  a  sacrifí- 
cios . .  . 

Ruy  —  Meu  amigo,  não  se  canse.  O  que  resolvi,  resolvido  está, 
e  nada  me  fará  alterar  a  minlia  resolução.  Meu  pae  ha  de  conven- 
cer-se  de  que  eu  já  não  sou  uma  creança . .  .  e  conformar-se-ha. 

Vasco  (ápa)te)  —  Venço!  (alto)  Muito  bem  Ruy,  muito  bem! 

Abbade  —  Senhor  Ruy,  chamou-me  ha  jjouco  seu  amigo,  fez 
bem ;  sou-o  realmente,  sinceramente,  desde  o  tempo  em  que  sua 
santa  mãe,  que  nos  está  ouvindo,  me  confiou  a  sua  educação. 
Ensinei-lhe,  com  muito  amor  o  pouco  que  sabia,  e  ensinei-o  tam- 
bém a  ser  bom  filho !  E'  por  alma  d'ella,  cuja  imagem  ali  está 
presente,  que  lhe  peço  que  desista  dos  seus  projectos.  Quer  que 
lh'o  peça  de  joelhos  .  .  .  (Faz  ttienção  de  ajoelhar.) 
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Vasco  {aparte)  —  E  é  capaz  de  o  commoverl  Maldito  padre  I 

RuY  [commovido)  —  Então,  abbade,  por  Deus  .  .  . 

Abbaoe  —  Não  feche  o  seu  coração  á  voz  da  amisade  sin- 
cera e  leal . . . 

Vasco  —  Que  scena  tão  patlietica  !  (Para  Ruy)  Francamente, 
não  sei  como  toleras  essa  cjioradeira  piegas  d'um  velho  demen- 
tado !  . . .  Se  te  deixas  adormecer  por  essa  cantilena  sórna,  que 
fede  a  incenso  e  a  sachristia,  podes  considerar-te  um  homem 
perdido  1  Apodrecerás  aqui,  tendo  por  horisonte  eterno  as  serras 
da  tua  aldeia,  emquanto  os  que  podem  e  sabem  gosar  a  vida,  que 
teem  a  tua  edade,  a  tua  saúde  e  a  tua  fortuna,  irão  lá  fora,  aos 
centros  do  prazer  e  do  movimento,  vér  o  que  o  mundo  tem  de 
melhor,  e  que  decerto  a  Eternidade  não  tem  para  nos  dar  ! 

Abbade  (yuui  t/rito  de  indignação)—  Oh!  não  blaspheme  I 
Não  me  faça  acreditar  que  na  sua  alma,  onde  não  tem  guarida  a 
piedade,  tudo  são  trevas  e  [)odridão.  Diga  embora  a  este  cego 
que  a  vida  é  um  mar  de  rozas,  fonte  perenne  de  goso  e  de  deli- 
cias, que  a  infelicidade  nunca  o  ha  de  procurar,  nem  attingir, 
mas  não  faça  murchar  ao  sopro  infernal  da  sua  perversidade  a 
flor  da  crença  que  ainda  lhe  viceja  no  coração. 

Snr.  Ruy,  eu  vou  deixal-o,  porque  me  chamam  agora  a  outro 
logar  as  minhas  obriíiações.  Peço  á  Virgem  Santíssima  que  lhe 
toque  o  coração,  e  deixo-o  bem  entregue  !  {Sem  cumprimentar 
Vanco,  vae  buscar  o  chajjex  e  a  ben</ala  e  sae.  Bui/  fica  apprehen- 
sivo  e  vae  sentar-.se  junto  da  mesa.) 

Vasco  {indo  a  elle,  depois  de  um  momento  de  pausa)  ^ão\é,fi 
agora  entreg"ar-te  a  mysticas  reflexões,  e  ficares  para  ahi  como 
um  anachoreta  em  frente  d'uma  caveira  I  Deixa  fallar  o  padre. 
(D.  João  apparece  á  E.  B.)  E'  preciso  gosar  a  vida,  e  emquanto 
novo  é  que  é  urgente  aproveitar.  De  resto  não  tens  de  que  ter  es- 
crúpulos. Completaste  a  tua  maioridade,  portanto  teu  pae  não 
te  faz  favor  nenhum  em  te  entregar  o  que  por  morte  de  tua  mãe 
te  pertenceu.  Insiste  com  elle  .  .  . 

SCENA  IX 

Os  mesmos  e  D.  Joào 

D.  João-  -  Xão  é  necessário,  snr.  Vasco  de  Noronha. 

RiY  {aparte)  -     Meu  pae! 

D.    João    {ctmtinaandn)       Já    esta  manhã  mandei  saber  se 
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meu  fillio  voltara  das  orgias  onde  o  snr.  o  arrastou,  afim  de  lhe 
prestar  as  minhas  contas.  Agora  venho  para  o  fazer.  E  como  es- 
tes neg-ocios  de  familia  não  necessitam  testemunhas,  rogo-lhe  o 
favor  de  nos  deixar  sós.  Mais  ainda:  como  sem  duvida  meu  fi- 
lho deixará  hoje  ou  amanhã  esta  casa,  pois  tal  é  o  seu  desejo, 
terá  occasião  de  com  elle  se  encontrar  onde  quizer.  Aqui  não. 
Queira  sahir.  iindica-lhe  a  porta.) 

RrY  —  Mas,  meu  pae  .  .  . 

D.  João  {imperiosamente)  —  Calla-te.  A  entrevista  será  curta. 
( lasco,  sae  silenciosamente,  fazendo  uma  lif/eira  renla  a  Jj.  João, 
que  fica  impassirel.) 

SCENA  X 
D.  João  e  Ru> 

D.  João  (Depois  de  tomar  logar  por  detraz  da  mesa,  sem  se 
sentar.)  —  Queira  approximar-se.  (  Tenta  serenar  a  sua  commo- 
ção,  e,  depois  de  uma  paíisa.)  Sabe  quanto  tem  a  receber? 

RuY  — Sim,  meu  pae. 

D.  João  —  Quinze  contos  de  réis,  não  é  verdade? 

RuY  —  Sim,  meu  pae. 

D.  João  {apresentando^lhe  o  cheque)  —  kí^và  está  um  cheque 
d'essa  importância,  que  pôde  receber  em  Braga,  quando  quizer. 
E  agiDra,  como  não  é  provável  que  nos  tornemos  a  vêr,  deixe- 
me  dizer-lhe,  n'este  momento  solemne  da  despedida,  e  visto  que 
estamos  sós,  que  sinto  vergonha  de  que  o  senhor  use  o  meu  no- 
me. 

RuY  —  Senhor  I 

D.  João — Yae  vêr  que  tenho  razões  para  isso.  P'az  hoje  trez 
annos  que  morreu  sua  mãe,  pronunciando  o  seu  nome.  Hontem, 
mandei  de  propósito,  tive  essa  fraqueza,  um  creado  a  cavallo, 
proveiiil-o  a  Braga,  lá  onde  o  senhor  se  encontrava,  de  que  hoje 
de  manhã  se  rezava  na  capella  da  nossa  casa  uma  missa  por  alma 
da  que  foi  minha  virtuosa  esposa  e  mãe  exemplar.  Acreditei, 
veja  a  minha  ingenuidade,  que  o  seu  coração  não  estivesse  ainda 
completamente  invadido  ])ela  gangrena  do  vicio,  e  que  essa  lem- 
brança piedosa,  o  cumprimento  d^eSse  dever  filial,  ainda  ahi  encon- 
trassem echo.  Cheguei  mesmo  a  phantasiar,  triste  phantasui  d'um 
cérebro  dementado,  que  essa  lembrança  e  essa  homenagem  des- 
sem á  sua  alma  o  rebate  do  perigoso  caminho  por  que  enveredou. 
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Mas  o  senhor  já  não  tem  aluía,  nem  cora<^ão.  Recebeu  o  aviso  e 
não  veio.  rreferiu  ficar  a  beber  e  a  jogar,  n'esses  lupanares  por 
onde  anda. 

Rly  —  Mas,  meu  pae. 

D.  João  —  Ainda  não  conclui.  Deve  calcular  que  me  doeu 
esta  affronta  feita  á  minha  auctoridade  de  pac  e  á  memoria 
d'aquella  santa.  Mas  estava-me  reservada  ainda  maior  ])rovaeão, 
porque,  se  aquella  offenísa  attingia  só  o  meu  coração,  a  outra  a 
que  vou  referir-me  {vae-se  f/roãnahiienfe  e.ralta>ido)iéi{i  a  minha 
dignidade  de  homem,  e  isso  a  ninguém,  oiça  1»em,  a  ninguém  o 
tenho  consentido,  nem  hoje,  apezar  de  velho  e  fraco,  o  consentirei. 
Quando  voltei  da  capella,  esperava-me  um  homem  mal  encarado, 
sujo  e  grosseiro.  Era  um  oliicial  d<3  diligencias.  Sabe  a  que  vi- 
nha? Cala-se,  porque  tem  ainda  uns  restos  de  pudor  1  Esse  ho- 
mem vinha  intimar-me  judicialmente  para  prestar  contas  a  meu 
filho!  A  mim,  D.  .João  da  Nóbrega  e  Souza,  Morgado  da  Urgeira, 
cuja  casa  tem  dois  brazões,  e  cujos  avós  se  cobriram  de  gloria 
em  Ceuta,  na  índia  e  nos  [)lainos  de  Alcácer  I  E  foi  o  senhor, 
meu  filho,  o  meu  sangue,  que  me  fez  esta  affronta,  que  nunca  es- 
quecerei, como  se  eu  fora  um  ente  desprezível,  sem  credito  e  sem 
vergonha!  Aqui  tem  esse  papel  infame,  que  não  rasguei  logo, 
para  lh'o  [)oder  atirar  ás  faces,  ohamando-lhe  villão!  (Ncsf/d  o 
[Mpef,  e  <ifíra-<)  aos  pés  ih  Rui/.)  E  agora  pôde  sahir!  Eu  nada 
lhe  devo,  e  o  senhor  a  mim-    •  também  não  ! 

EuY  {muito  conuHOvido^  (ipi)r(j.riin<i-se  de  ]).  João^  tinfondo 
tonmr-lhi'  a  mão  para  a  beijar.) 

D.  .João  — Não.  Eu  já  não  tenho  filho  I 

RuY  {aprumandorse) — Então,  adeus  •  •  Senhor.'  (  sar  apres- 
sadamente E.  A.) 

D.  João  {fca  um  momento  immovel,  depois  snhitamente^  ai  ati- 
rando até  mei((  scena)  —  Ruy!  Ruyl  .  .  •  {Vacillante,  dá  ainda  ai' 
t/itns  passos^  dirif/indo  j/ara  o  qtiadro  um  olharanf/usfioso)  Joan- 
nal  Salva-o  tu  I  Salva,  teu  filho  1  {Cae  redondamente.) 


FIM  DO  PRIMEIRO  ACTO 


■>."  ACTO 


A  expiação 


Ivi  larijo  de  aldeia.  A'  E.  li.  wna  rasa  tnodvxla.  <{iir  f'  a  do  nhliade,e  jiinJo 
a  peijuena  eijreja  dn  loiiar-  Doix  <>n  trrs  def/ratis  e  via  adro  dã.u  avcesso 
para  eUa.  Ao  fundo,  formando  angulo  roni  a  eyreja,  corre  um  muro, 
tendo  ao  centro  uma  porta  com  sua  cancelta  de  madeira  touLa,  prali 
cacei,  <jue  dd  para  o  panf^al,  avistando-se  <ampo'i  cuUivados.  A'  I).  ar 
roredo.  c,  (juaxi  d  hocca  de  acena,  um  hanco  de  pedra.  O  dia  cae  ca. 
hindo. 

8CEXA  í 
Abbade  e  as  Crianças  da  Catechese 


{Ao  levantar  o  jm/ino,  o  Abhade,  de  pr  junto  da  porta  iln 
ef/reja,  aímiste  à  tiuliida  das  creanmi<,  qne  á  pro/forçào  (pie  vão 
pa>iHando  por  elle,  lhe  heijam  a  mão.) 

As  CRIANÇAS  —  Boas  tardes,  senhor  abbade. 

Abbade  —  Andae,  andae,  que  a  noite  prometto  estar  fria  . . . 
Ide  depressa  para  as  vossas  casas,  ouvis  ?  Eu  hei  de  saber  se  al- 
gum de  vós  se  detém  por  ahi  a  brincar  . . .  Olhae  . . .  {os  peque- 
nos param  e  acercam-se  d'eUe.)  Agora  só  tendes  doutrina  no  dia 
seguinte  ao  dos  Santos  Reis.  Aquelles  que  no  primeiro  dia  mos- 
trarem não  se  ter  esquecido  do  que  aprenderam,  terão  um  pre- 
mio. 

Um  pequeno  —  Hei  de  eu  ganhai-o,  senhor  abbade  . . . 

Abbade  —  Vamos  a  ver  . . . 

Outro  pequeno  —  O'  senhor    abbade,  e  que  será  o  premio  f 

OufRos  TRÊS  {fpmsi  ao  mesmo  tempo)  Aposto  que  é  um  san- 
tinho ?  Uma  medalha  ...  Ou  um  livro  ?  •  . .  . 

Outro  —  Eu  também  hei  de  ter  um  . . . 

Abbade  —  Ehl  sucia  de  palradoresi  . . .  Calae-vos  e  não  vos 
deiteis  a  adivinhar,  que  a  curiosidade  só  é  desculpável  quando 
tem  um  fim  útil . . .  Entendeis  ? 
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Todos  —  Sim,  senhor  abbadc 

Abbade  —  Ora!  ido  com  Deus  !  Os  que  vão  para  longe  ca' 
minhom  mais  depressa,  e  não  se  detenham,  antes  que  anoiteça... 

Alguns  —  Adeus,  senhor  abbade  . . . 

Abbade — Já  vos  despedistes  . . .  Adeus,  o  Senhor  vos  acompa- 
nhe !  . .  .  (As  crianças  vão-se  afastando,  tunas  sós,  ontras  em  pe- 
quenos íjnipos.  (Uninanido  nni  dos  idthnos  pequenitos,  que  vae 
sóslnho,  vestido  de  Juto,  ninito  pohre)  O'  Baptista  . .  .  (  Todos 
teeni  já  sahido) 

Baptista  {approriniando-se)      Senhor  abbade  . . . 

Abbade  —  A  tua  avósinha  está  melhor? 

Baptista  -    Não,  senhor  abbade  . .  . 

Abbade  —  Ainda  de  cama?  {(/esto  afjimtativo  tia  creança) 
Coitada!  {Vasculhando  no  bolso  da  hatina.)  E  tua  mãe,  não  tem 
escripto  neui  mandado  nada  á  tua  avó? 

Baptista  —  Não,  senhor  abl)ade. 

Abbade  —  Oh  I  a  cidade  I  a  cidade  1  {Mettendo  al«/ujnas  moe- 
das de  cobre  no  bolso  do  /jequenito)  Leva  isso  á  tua  avó,  e  dize- 
Ihe  que  amanhã  irei  vel-a.  .  .  Adeus  .  .  .  vac  .  ,  .  (Depois  d'elle 
se  afastar  alr/uns  passos)  Olha  lá  .  .  .  (o  pequeno  rolta)  Tu  não 
tens  frio,  filho  V 

Baptista    -  Tenho,  sim,  senhor  abbade  .  .  . 

Abbade  —  Coitadinho  !  e  de  tão  longe  . .  .  (Tira  do  pescoço 
o  lenço  de  lã,  e  com  elle  envolve  o  pescoço  da,  creança,  puxando- 
Ihe  [)%ira  cima  a  f/ola  da  jaleca)  Assim  sempre  vaes  melhor  .  . . 
Ora  anda,  Nossa  Senhora  te  acompanhe . . .  (dundo-lhe  a  mão 
a  beijar)  Adeus .. .  {vendo-o  affastur-se)  Tão  boa  gente  e  tão  des- 
graçados I  •  (elevando  os  olhos  n'u,ma  prece)  Senhor  1  acudi  ao 
vosso  indigno  ministro,  fazei  que  eu  possa  sempre  valer  aos  meus 
irmãos  mais  pobres ! 

SCENA  II 

O  mesmo,  D.  Joào  e  Carriça 


D.  JoAO  (da  D.  A,  conduzido  por  Carriça  ;  este  traz  na  mão 
esquerda  um  pequeno  cesto)  —  Ora  viva  o  nosso  bom  abbade  ! 

Abbade  —  Oh  !  Sr.  D.  João  I  Não  o  esperava  hoje.  Tem  es- 
tado o  dia  fresquinho  !  . .  . 

D.    JoÃo    (a  qu.em  o  Carriça  ajuda  a  sentar  no  banco  de  pe- 
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(h'(()  —  Xao  g-osto  df  jx-rdiT  os  incns  liabitoí^ . . .  Venho  bfiii 
agazalliado  . . .  Aposto  cm  como  aqui  o  nosso  Carriça  não  tem 
frio . . . 

O  Carriça  —  Só  nas  mãos  c  nas  orelhas,  padrinhos  I 

Abbade — Sangue  novo  e  rico,  seiva  de  arbusto  em  plena  flo- 
rescência . . .  Frio,  isso  é  bom  para  nós,  os  velhos  ... 

D.  João  —  E'  mau,  direi  cu  . . . 

Abbade  {sorrindo)  —  Tem  razão. 

D.  João  —  Hoje  vim  um  pouco  mais  tarde  . ,  .  Fomos  á  Her- 
dade Velha,  e  é  um  l>ocado.  Tinha  que  dar  umas  instrucções  ao 
feitor. 

AbbajíE  —  Este  anno  aprouve  a  l>eus  Nosso  Senlior  não  dar 
chuva  ])elo  Natal.  Em  caindo  a  noite,  vestem-se  os  campos  de 
branco  . . . 

D.  João  -  Natal  I  Natal !  Ha  |ionco  ainda  esta  quadLra,  fes- 
tiva para  toda  a  (,'hristaudade,  era  também  de  júbilos  e  risos  cm 
minha  casa  I  Orgulhava-me  de  que  a  minha  mesa  resplandecesse 
de  pratas  e  cristaes,  e  que  a  ella  se  sentassem  muitos  convivas, 
para,  comaminhafamilia  celebrarmos  o  nascimento  do  RedemptorI 
Agora  só  ali  ha  luto  •■  trevas!  Já  não  atravessa  os  salões,  deser-* 
tos  e  frios,  aquella  que  era  o  sol  e  a  luz  e  que  em  tudo  pnnha 
uma  nota  de  harmonia  e  doce  trauquillidade  . . .  Todos  me  dei- 
xaram, todos  . . . 

Abbade  (aparte)  —  Infeliz  I  (al/o)  Deus  experimenta  os  seus 
escolhidos  n'este  mundo,  i)ara  melhor  os  recompensar  no  outro. 
Quando,  depois  da  scena  violenta  com  o  sr.  Ruy,  o  sr.  D.  João 
foi  acommettido  da  congestão.  Deus  podia  tel-o  chamado  á  Sua 
Divina  Presença  I . . . 

D.  João  —  Mellior  teria  sido  I 

Abbade  —  Elle  que  não  o  fez,  é  porque  a  missão  de  V.  Ex.« 
n'este  mundo  não  está  ainda  terminada.  Acatemos  os  decretos 
insondáveis  da  Sua  Divina  Providencia  I  Quem  sabe  se  ainda 
grandes  e  consoladoras  alegrias  lhe  estarão  reservadas  I 

D.  João  {com  amargura)  —  Alegrias,  para  mira  I  ?  não  as  es- 
pero, nem  porventura  as  mereço  a  Deus  !  Abbade,  venha  cá. 
(Fallando  n'nm  tom  abafado)  Ha  occasiões  era  que  pergunto  a 
mim  próprio  se  Deus,  mergulhando-me  nas  trevas  d'esta  hor- 
rorosa cegueira,  não  quiz  castigar  o  meu  orgulho,  e  se  eu  teria  o  di- 
reito de  ser  tão  implacável  para  com  aqnelle  pobre  rapaz  !  . . . 
Sinto    uma  dôr  que  me  tortura  e  me  afflige,  e  não  sei  se  é  o  es- 
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pinho  do  remorso,  se  a  saudade  do  iiien  coraçiio  .  . .  E  esta  tor- 
tura de  todos  os  instantes,  visão  que  os  meus  olhos  cegos  des- 
cortinam sempre,  ])csadêlo  constante  dos  meus  sonhos  agitados, 
não  ha  bálsamo  que  a  mitigue,  nem  sequer  a  ora(,'ão  I  Abbade, 
ensine-me  a  crer,  para  que  o  desespero  não  avassalle  a  minha 
alma,  e  para  que  não  seja  ainda  mais  desgraçado  I 

Abbade  —  Socegue,  meu  pobre  amigo  !  Deus  ha  de  tumar- 
Ihe  cm  conta  o  muito  que  tem  padecido  !  E  á  Virgem  Nossa  Se- 
nhora, qua  é  Mãe  carinhosa  dos  infelizes  e  consoladora  de  todos 
os  atflictos,  rogueuios-llie  ambos,  com  todo  o  fervor,  que  nos 
acuda,  e  proteja,  e  ampare,  agora  e  sempre. 

D.  João  —  Sim  !  Ella  é  a  minha  suprema  consolação,  o  refu- 
gio único  do  meu  coração  torturado.  I)epositaria  das  lagrimas 
amaríssimas  choradas  no  silencio  das  minhas  noites  eternas ! 
^las  ás  vezes,  quando  eu  lhe  rogo  que  me  valha  e  que  uma  dócc 
calma  começa  a  cair  sobre  a  minha  alma  lacerada,  como  um  ro- 
cio celestial,  eu  vejo  levantar-se,  entre  nós  dois,  um  monstro 
sombrio,  de  olhar  chammejante,  serpente  de  mil  voltas,  dragão, 
que  cascareja  um  riso  infernal  a  dizer-mc  •  eu  sou  o  orgulho  !  u 
existo,  e  vivo  ainda  no  teu  coração,  velho  demente  I  E  eu  não 
tenho  força  para  o  expulsar,  abbade! 

Abbade  — Deus  manda  perdoar  as  offcnsas  e  esquecer  as  in- 
jurias. Christo  perdoou  áquelles  que  o  cruciíicaram ! 

D.  João — Sim!  Mas  era  Deus! 

Abbade — Porventura  o  perdão  teria  valor  aos  olhos  do  To- 
do Foderoso,  se  muitas  vezes  não  pudesse  chamar-se  também  sa- 
crificioVI  {Onve-ae  o  foque  das  Ave-Marias.  D.  João  dencobre-se. 
fíemndo)  Ave-Maria  cheia  de  graça  . . .  {a  orarão  perde-se  n'wn 
luuriHurio.  Confinna  o  foque.  Xo  final  ainbot<  ae  })erfil(jmiin.  e 
benzem.)  Boas  tardes,  sr.  D.  João. 

D.  .loÃo  —  Boas  tardes,  abbade.  Ainda  tem  aberta  a  cgreja? 

Abbade  —  Tenho. 

D.  João  (chamando)  —  O'  Carriça! 

Abbade  —  Não  está  aqui . . .  (dando  nh/uns  iniíiiios  pela  scena) 
Não  poderá  estar  longe  . , . 

D.  João — Abbade,  tenha  paciência  ..  .•  Conduza-me  até  la  . . . 
Queria  rezar. 

Abbade  —  Pois  venha,  meu  bom  amigo! 

D.  João  ((fvacejando) —y\\\\c?i  o  abbade  suppoz  que  havia 
de  ser  algum  dia  moço  de  cego! 
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Abadke  (ifletn) — Um  mwoxiiWxii.  .  .  iiinlianulo  a  D.João) 
Ha  dois   de^ráos.  Bdlo  I  {RiHpnntdido  <i  porfa)  Entiviuoís. 

D.  João  —  Introibo  ad  altare  DEI . . . 

Abbade  —  Adjutoriuin  uostruiu  in  noiuinu  Doiuini !  (eutnnn 
no  teiuplo.) 

SCENA  III 

Carriça,  depois  Abbade 

Carrita  {(Io  fundo,  jnla  ((inrclhi,  Iroz  u  cdfMi  de  D.  João) — 
Fui  n'uraa  corrida  l)usf'ar  a  capa  do  padrinho  . , .  Nada,  que  a 
tarde  está  fria,  e  eu  não  qu<ro  que  elle  se  eonstipe  .  . .  Onde  es- 
tará?... Naturalmente,  em  casa  do  8r.  Abbade.  ..  {Batendo  á 
porto)  Não  respondem- . .  Só  se  não  ouviram  . . .  Bato  com  mais 
força  {torno  o  hater^) 

Abbade  {da  cf/reja)  —  Quem  bate ';'...  Ali !  és  tu  y  .  .  .  Onde 
foste? 

Carkita  -    Buscar  isto.  .  .  O  padrinho  deve  j)recisar  d'.eila. .. 

xIbbade  —  Foi  elle  que  te  mandou? 

Carriça  —  Não,  8r.  abbade.  Cá  o  rapaz  é  que  se  lembrou  .  .  . 

Abbade  —  Mas  devias  ter  pr  eveuido . . . 

Carri(;a  —  E'  que  eu  queria  fazer  surpreza,  lançando-lhe 
pelos  hombros  a  capa  muito  quentinha . . . 

Abbade  —  Está  bem  . . .  Desculpa-se  a  falta  |)ela  boa  intenção 
que  a  ella  presidiu.  O  fidalgo  está  ali  a  rezar . . .  Espera  por 
elle. . .  Eu  tenho  onde  ir,  mas  não  me  demoro  ...  {entra  em  ra.sa 
e  rolta  Ioíjo  com  uma  caj/a,  o  chapéu  e  a  henyala)  Quando  saírem 
fecha  a  egreja  e  leva  a  chave  porá  m'a  dares  logo. 

Carriça  —  Sim,  sr.  Abbade. 

Abbade  {abrindo  a  cancella)  —  A  noite  agora  cáe  de  repen- 
te .. .  O  que  vale  é  que  é  perto  . . .  {Fecha  a  cancella  e  desa//- 
parece  na  volta  do  muro.) 

SCENA  IV 
Carriça  (.s<íj 

Carriça  —  A'manhã  é  dia  cheio!  De  manhã  missa  de 
festa  ali,  com  músicos  de  Braga  e  tudo,  três  padres  no  altar  e 
sermão  pelo  Sr.  Abbade.  Esta  noite  missa  do  Gallo  na  capella 
do    Padrinho,    cantando    a   petizada  da  Catechese !  Eu  também 
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canto,  pois  então  !  Ah  I  c  ainda  nw  »^squeeia  uma  coisa:  o  arroz 
doce,  <iiio  a  sr  "^  Thcreza  nic  pronicttcu.  Ganliei-o  honrada- 
mente ;  por  isso  lhe  fui  ai)anhar  um  molho  de  malvas  que  carre- 
gava um  iuumnto  (hdfeiido  na  testa)  Ora  espera!  Eu  sempre  sou 
um  grande  estujjido  !  Então  eu  trago  ali  no  cesto  um  farnel  tão 
bom  e  estava  a  sentir  assim  uma  coisa  a  roer . .  .  Esi)era  que  eu 
iá  te  digo  . . .  Mas  primeiro  vou  levar  a  capa  ao  padrinho,  e  di- 
zcr-lhe  que   é  quasi  noite...    {entra  na  poreja  levando  a  capa.) 

SCENA  V 
Ruy   {só) 

RuY  {Da  D.  A.,  entrando  a  medo,  ronnf  i/neni  fn-ocnra  evitar 
que  o  vejam,  l^este  nnt  fato  de  verão  snjo  e  roto.  Calcado  e  cha- 
péu velhos.  A  barba  por  fazer.  Gola  levantada.  Ti/i>o  de  miséria, 
tiritando  de  frio  e  esfretjamlo  as  mãos.  Olhando  para  a  casa  do 
ahhade)  —  E'  ali . . .  Mas,  se  me  vissem  !  que  vergonha  !  E,  com- 
tudo,  preciso  que  alg-ucm  me  acuda  . ,  .  Tenho  fome  e  frio  . .  . 
muito  frio  !  Ha  dois  dias  que  não  me  alimento  !  Para  que  vim, 
para  que  vim  eu,  meu  Deus !  Era  melhor  ter-me  deixado  mor- 
rer lá  longe,  em  terra  d'extranhos,  onde  o  meu  corpo  esquelé- 
tico baixaria  á  valia  commum  dos  desgraçados,  que  não  teem 
pátria,  nem  familia,  nem  nada  . . .  Familia ! .  . .  Meu  pae  ! .  . .  A 
sua  cólera  era  justa  e  expulsou-me  !  Se  ainda  viverá  !  Oh  !  como 
me  [Minge  o  aguilhão  do  remorso  !  O  abbade  era  meu  amigo,  e 
é  um  sacerdote  caridoso  . .  .  Vamos,  coragem  !  {Sempre  olhando 
a  nm  lado  e  a  outro,  encaminha-se  para  a  j>orta  do  abbade  e 
bate  timidamente). 

SCENA  VI 
Ruy  e  Carriça,  depois  D.  João 

Carriça  {sahindo  da  eyreja)  —  Que  é  lá,  ó  tiosinlio  'i  O 
sr.  abbade  não  está  .  • , 

Ruy  {jm.vando  mais  a  yola  e  carrei/ando  o  chapéu  para  os 
olhos)  —  Será  um  conhecido  ? 

Carriça  —  Vocemecê  que  deseja  ? 

Ruy  —  Queria  fallar  com  elle  . . . 

Carriça — Então  espere  um  boccadinho,  que  elle  disse  que  não 
se  demorava.  {Emqnanto  falia,    tira  do  cesto  um  pedaço  de  pão 
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com  queijo).  Prompto.  Cá  ustá  a  petisqueira,  ilíiu/  sfíi/mrlhp 
atfcufamenfe  todos  os  movimentos,  os  olhos  esf/aseados^  roíno 
(jnem  tem  desejos  de  lhe  arranmr  das  mãos  o  fjne  elle  está  co- 
mendo.  Carriçu,  sentnndo-se  no  hanco,  com  o  cesto  ao  lado,  as 
inrnas  a  balouçar,  c  fallando  com  a  hocca  cheia)  Voceiíiccê 
(ronde  é,  (j  tio^iulio  ? 

líUY  —  Do  paiz  da  adversidade  I 

Carriça  —  Xão  sei  onde  é  I  Tuniliem  não  admira,  eu  nunca 
sahi  d'aqui  I 

RlY  [que  se  tem  ap^roximado  conaj  que  attrahido  ]>or  um 
l>oder  irresistível)  —  E'  muito  bom  isso  que  está  eoiuendo,  pois 
não  é  ?  Comer  !  Ai !  Comer  ! . . . 

Carriça       Quer  vocemecé  provar  i 

RiY  {soffrefjff  mente)  —  Quero,  sim,  senhor,  eu  queru  . . .  (es- 
tendendo as  mãos.) 

Carriça  —  Espere  lá  ...  Este  não,  que  já  está  dentado, 
)iiii>  aqui  ha  mais  {indica  o  cc^sto)  O  |)adrinho  não  quiz  lanchar... 
\  tinindo  do  cfsto  njn  jicdaro  de  pão)  Ollie,  u  queijo  é  que  se  aca- 
l>uii  , .  . 

KiY  Uirando-lhe  o  jtão  lias  mãos)  —  Não  faz  mal,  não  faz 
mal .  .  .  {Começa  denta ndt}-o  sojfret/amente). 

Carriça  —  Ena,  ])ae  I  Come  mais  que  uma  frieira  I  ilíefte- 
rtindo)  (Coitadinho  I  Naturalmente  tinha  fome  atrazada  . . .  E  eu 
que  não  percebi  mais  cedo  . . .  Tinha-lhe  dado  também  o  meu 
quinhão  . . .  (rendo  o  cesto)  Paciência.  Olhe,  tiosinho,  o  Carriga 
tinha  muita  vontade  de  lhe  dar  mais  alg-uma  coisa,  mas  não  ha 
mais  nada  na  dis|)ensa  I . . . 

EuY  —  O  Carriça !  Pois  és .  .  .   iiois  é  .  .  .   o  (Carriça ! 

Carriça  —  Admira-se  !  Sou  o  Carriça,  sou  sim,  senhor  1 
Quer  dizer,  o  meu  nome  é  .José  Miguel,  mas  todos  me  chamam 
o  Carriça,  por  eu  ser  i)equcno  . . .  Mas  eu  também  um  dia  hei  de 
crescer  I . . .  • 

Ri^Y  —  (Aparte)  Senhor  I  Couio  são  mysteriosos  os  vossos 
desígnios  I  (.1  Carriça)  Cá  n'esta  terra,  não  tem  havido  doen- 
ças, não  é  verdade  ?  . . .  todos  gosam  saúde  . . . 

Carriça  —  Todos.  Cá  ning-uem  tem  vontade  de  morrer ! 

D.  João  (da  porta  da  egreja  —  Carriçal 

RuY    {Estupefacto,  e  mirra ndo-se  com  a  parede)  —  Meu  pae  I 

Carriça  —  O  meu  i)adrinho  chama-me  . . .  Adeus.  Ollie,  de- 
more-se  um  bocadinho  que  o  senhor  abbade  não  pode  tardar . . . 
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{Emqiion to  falia  fetn-se  appro.rimado  <le  D.  João^  a  quem  ajuda 
a  descer  os  degraus) 

D.  João  —  Com  quem  estavas  fallando '? 

Carriça  —  E'  mii  pobresinlio,  que  está  ali  á  procura  do  se- 
nhor abbade.  Não  é  d'aqui :  é  d'uma  terra  muito  esquisita  . . . 

D.  João  —  Extrangeiro,  talvez '? 

Carriça  —  Não  sei. 

D.  João  —  Seja  quem  fôr.  Dá-lhe  esta  esmola.  {Entrega  <( 
Carriça  algumas  moedas  de  cohre). 

Carriça  —  Tome  lá,  irmãosinho.  E  Nosso  Senhor  lhe  depare 
quem  lhe  faça  bem. 

RuY  {estende  nmchinalniente  a  mão,  recebe  o  dinheiro  e  mur- 
mura) —  Obrigado  ! . . . 

D.  João  —  Vamos  que  é  noite. 

Carriça  —  Vamos  lá,  padrinho.  {Saem  D.  A.) 

scENA  vn 

Ruy  (.S'ó) 

{Depoix  de  João  .«e  affasfar,  avança  cautelosamente  até  meio 
da  scena,  como  que  seguindo-o  com  o  olhar,  de  pois  descohrindo- 
se — Vivo  I  Vivo  !  Obrigado  meu  Deus !  AUivia-te,  meu  pobre  co- 
ração do  maior  peso  que  te  opprimia  !  Nas  noites  angustiosas 
do  meu  remorso,  era  a  sua  imagem  que  eu  tinha  presente,  no 
leito  da  agonia,  estendendo  pela  estrada  da  vida  um  olhar  sau- 
doso como  que  a  procurar  alguém  que  não  chegava  I  Tinha  me- 
do I  muito  medo,  depois  de  viagem  dolorosa  comprehendida  para 
chegar  até  aqui,  dormindo  pelas  estradas,  rasgando  os  pés 
nas  pedras  do  caminho  e  o  fato  nas  silvas  dos  vallados, 
de  que  tivesse  cessado  de  bater  aquelle  nobre  coração  !  Fermit- 
tiu  Deus  que  tal  não  suecedesse,  e  da  sua  mão  acabo  de  receber 
a  primeira  esmola,  esmola  abençoada,  dinheiro  que  ha  de  cons- 
tituir o  talisman  da  minha  existência  futura,  symbolo  da  minha 
regeneração!  Lançar-me-hei  a  seus  pés,  supj)licarei,  pedirei  o 
seu  perdão  e  elle  ha  de  i)erdoar !  Cravando  em  mim  o  seu  olhar 
leal  e  profundo,  ha  de  ler  no  meu  rosto  desíigurado  os  vestigios 
dos  meus  sotfrimentos  e  os  sulcos  das  minhivs  lagrimas!  {Olhan- 
do para  fora)  Alguém  se  approxima.  Se  será  o  velho  alibade  y 
Occultemo-nos,  se  fôr  elle  apparecerei.  {Sue  D.  B.) 
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SCENA  VIII 

Vasco  (.só) 

(Do  F.  D.  Vem  eíHhurado  e  em  trajo  de  jornada)  Foi  este  o 
logar  marcado  para  a  entrevista,  e  cliego  á  hora  precisa.  Espe- 
remos que  Sua  Ex."  o  Snr.  João  Thimoteo  se  resolva  a  também 
comparecer.  Seria  para  desejar  que  se  não  demorasse.  A  lua  sae 
cedo,  e  tenho  pouco  desejo  dequeme  vejam  por  estes  sítios.  Feliz- 
mente, venho  quebrar  o  ultimo  élo  que  aqui  me  prendia.  Vendida 
a  herdade,  não  mais  voltarei  a  Portugal.  A  pátria,  o  torrão  natal, 
historias  I . . .  A  nossa  pátria  é  a  terra  onde  se  come  e  bebe  e 
gosa  saúde,  O  coração  é  uma  viscera  incommoda,  se  o  não  sabe- 
mos domar,  e  se  lhe  prestamos  attenção  quando  lhe  dá  para  sen- 
timeutalismos!  Só  o  dinheiro  é  omnipotente,  e  grande  e  ))ello! 

SCENA  IX 

O  mesmo  e  João  Thimoteo  {iJa  E.  A.) 

(  Vem  efjvahnente  embuçado.  Av/.^tatido  Vasco,  iliriíje-se  para 
elle). 

João  Thimoteo  (cautelosamente)  — E'  o  sr.  Vasco  de  Men- 
donça '? 

Vasco  —  Em  pessoa,  illustre  sr.  Thimoteo. 

RuY  (Entre  hastidorest—áparte)  —Vasco  !  Elle  aqui !  (Oceul- 
fa-se). 

Joio  Thimoteo  —  Demorci-mc  talvez  um  bocadinho  ...  Eu 
costumo  ser  muito  jjontual,  mesmo  rigorosamente  jjontual,  mas 
a  égua . . . 

Vasco  —  Se  me  dá  licença,  eu  dispenso-me  de  entrar  nos 
pormenores  da  sua  jornada  . .  .  Vamos  ao  nosso  negocio. 

João  Thimoteo  —  Para  isso  vim. 

Vasco  —  E'  claro  que  traz  o  dinheiro 

João  Thimoteo  —  (olhando  em  volta)  Schiu !  Falle  mais 
baixo.  •  Não  é  preciso  que  ninguém  mais  saiba  isso,  alem  de 
nós  dois     •  E  o  sr.  Vasco  traz  os  documentos  y 

Vasco  —  (tirando  do  bolso  uns  papeis)  Aqui  estão 

João  Thimoteo  —  (Entrega ndo-lhe  am  pjacotesinho)  Confor- 
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me  o  combinado  com  o  comprador,  estão  ahi  dois  contos  e  sete- 
centos mil  réis   •  •  Se  quer  conferir-    . 

Vasco  —  A  occasião  o  o  logar  não  se  prestam  para  isso  .  - 
Confio  na  sua  palavra. 

João  Thimoteo  —  Pode  confiar  Eu  sou  um  homem  hon- 
rado ! . . . 

Vasco  —  {aparte)  A  teu  modo,  patife  !  (altol  Ha  de  confessar 
amigo  Thimoteo,  que  foi  um  ôvo  por  um  real  !  ■    • 

João  Thimoteo  —  Sim  . .  .  elle,  com  tempo  talvez  se  podesse 
arranjar  mais  alguma  coisinha ;  mas  V-  Ex,'  tinha  pressa,  muita 
pressa,  e  olhe  que  em  neg-ocios,  a  pressa  quasi  sempre  é  preju- 
dicial. 

Vasco  —  (depois  de  ter  cuidadosamente  guardado  <>  di- 
nheiro) Bem,  está  acabado.  Nada  mais  temos  que  tratar  Adeus, 
sr.  João  Thimoteo 

João  Thimoteo  —  Humilde  servo  de  V.  Ex,«  Precisando 
aiguma  coisa,  cá  fica  o  meuiraco  préstimo  ao  dispor  de  V.  Ex.** .    . 

Vasco  —  Não  será  fácil.  A'  manhã  deixarei  Portugal,  e  não 
voltarei.  Isto  não  é  terra  onde  se  possa  viver  Uma  semsa- 
boria ! 

João  Thimoteo  —  Muito  bom  deve  ser  viajar  !  vêr  mundo  ! 
Eu  foi  uma  vez  a  Lisboa,  e  passei  uma  tarde  em  Cacilhas !  Gos- 
tei muito  !  Ai !  que  coisa  linda  ! 

Vasco  —  {irónico)  Oh  I  isso  é  realmente  lindo  !  (outro  tonij 
Meu  amigo,  não  haja  choros  n'este  apartamento  . . .  Não  é  con- 
veniente, para  mim,  que  nos  vejam  juntos  Separemos-nos. 
O  sr.  vae  por  aquelle  lado,  e  eu  por  este.  Tenho  o  cavallo  no 
Olival  de  Zuzarte   •     Adeus. 

João  Thimoteo  —  Meu  fidalgo,  mande  sempre  Creado  de 
V.  Ex.*  Precisando,  pode  escrever  .  Basta  o  meu  nome.  Eu  sou 
muito  conhecido        Creado  de  V.  Ex.**        {s(te  I).  A.) 

Vasco  —  (Despedindo-o)  Sim,  sim,  meu  amigo  . . .  Adeus  ! 
(Depois  de  elle  sahir)  Massador  I  Esta  g-ente  ordinária  é  insup- 
portavel  !  E  agora,  a  caminho ! ...  {Dirif/e-se  ixira  K.  A.) 

SCENA  10.» 

Vasco  e  Ruy 

RUY  —  {Sahindo  da  K.  li.  e  i'iil)tir(j<tnd(t-th<;  o  jtasso)  Queira 
esperar,  sr.  Vasco  de  Noronlia, 
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Y K9,co  —  {SiirprehendidOj  recuando)  Que  é?  !  Que  deseja? 

RuY  —  Dizer-lhe  o  que  ha  muito  anceio  por  llio  dizer  .  . . 

Yasco  —  A  occasião  é  mal  escolhida  para  conversar  . . .  Te- 
nho pressa,  e,  alem  d'isso,  não  o  conheço  . . .  {Tenta  passar) 

RuY — {Atravessando-se-lhc  ;?« //tw^í-)  Não  passará,  sem  me 
ouvir  .' 

Vasco  —  Acabamo>=  com  isto  •'  . . .  Quem  é  o  senhor?  E  que 
deseja  ? 

EcY  —  Quem  sou?  {com  aniar(jura)  Sim,  a  pergunta  jnsti- 
íica-se . . .  D'aquelle  mancebo  inexperiente,  bem  vestido,  alegre, 
bom  companheiro  da  estroinice  e  da  devassidão,  nada  resta,  nem 
na  apparencia,  nem  no  sentir  . . . 

Vasco  —  Esta  voz  !  .  . .  Ruy  !  ?  . . . 

RuY  —  A  sombra  d'esse  eu  sou  !  Ruy  Paes  da  Nóbrega,  esse 
ficou  lá  em  Paris,  n'essa  moderna  Babvlonia,  mercado  de  con- 
sciências, sorvedouro  de  fortunas  e  de  almas!  Morreu,  o  infeliz, 
atascado  no  tremedal  do  vicio  pai;a  onde  tu,  miserável,  falso 
amigo,  explorador  da  inexperiência,  alegremente  o  conduziste 
pela  mão,  depois  de  o  haveres  obrigado  a  cometter  uma  indi- 
gnidade sem  nome  •' 

Vasco  —  Enlouqueceste  !  Deixa-me  passar  .  . . 

Ruy  —Não;  lias  de  ouvir  tudo,  já  agora?  Morro  de  fome,  ou- 
ves, morro  de  fome  e  ha  dois  dias  que  não  tomava  nenhum  ali- 
mento, até  que,  na  terra  de  meu  pae,  uma  creança  repartiu  com- 
migo  do  seu  pão  !  Estou  pobre,  faminto,  degradado  aos  olhos  de 
todos  e  aos  meus  próprios,  e  é  a  ti,  só  a  ti,  creatura  infame,  e 
sem  escrúpulos,  que  devo  esta  miséria  e  esta  degradação!  Tenho 
fome,  sim,  a  custo  me  arrastei  até  aqui,  para  implorar  o  jierdão 
de  meu  vellio  pae,  a  quem  tão  cruelmente  offendi,  mas  sinto 
nascer  em  mim  o  vigor  sobrenatural  que  reanimou  Sansão,  de- 
pois da  traição  de  Dalila  !  Não  tentes  passar,  sem  que  eu  te  leia 
todo  o  teu  libello  accusatorio,  monstro  de  cynismo  e  de  i)erver- 
s idade,  porque  te  esmagaria,  como  se  esmagam  as  viboras. 

Vasco  {Á'j)artt')  —  Um  episodio  fora  do  programma !  Ten- 
temos amansal-o  .  .  .  {alto)  Deliras,  meu  ])obre  Ruy !  Ninguém 
mais  do  que  eu  lamenta  a  situação  aíilictiva  om  que  te  encontras. ., 
Tenho  commigo,  felizmente,  algum  dinheiro,  e  se  precisas... 

RiY  {muito  exaltado)  —  O  teu  dinheiro,  o  teu  dinheiro  !  Es- 
caldar-me-hia  as  mãos  um  ceitil  que  viesse  do  teu  bolso!  O  teu 
dinheiro,  producto.  Deus  sabe  de  que  infâmias ! 
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Vasco  {com  ínãk/)iação)  —  Riiy  l 

RuY  —  Sim,  sim...  miserável!  Quando  eu,  arrastado  por  ti, 
sempre  por  ti,  despejava  sobre  o  panno  verde  das  casas  detavo- 
lagem  montanhas  de  ouro,  tu  fazias  lianca,  e  g'anluivas  sempre, 
sempre !  .  .  . 

Vasco — •  Protegia-me  a  sorte!  .  .  . 

RuY  -E  proteo-eu-te  ainda  por  lari^o  tempo,  até  que  um 
dia,  denunciado  ])or  alguém  menos  ingenuij  do  que  eu,  a  policia 
te  procurou  para  que  lhe  mostrasses  as  cartas  com  que  joga- 
vas .  ,  ,  Fugiste  então,  como  um  col)arde  que  és,  e  como  eu,  na 
miuha  inqualiticavel  cegueira,  te  fizera  depositário  de  tudo  o 
que  uma  vida  de  dissipação  e  d(.'  prazeres  ainda  não  pudera 
consumir,  rsíjurrtii-ff,  na  ijrecipitação  da  fuiia  entregares-me  o 
meu  dinlieiro! 

Vasco  (//aí7?//V'^j)  — FalJa  baixo,  por  Deus! 

RuY  {sctn  llic  ohnlrcíu)  —  Comecou  então  para  mim  a  expia- 
(;ão,  tanto  mais  dolorosa,  quanto  mais  alta  fora  a  queda  das  mi- 
nhas illusões!  Abandonado  sem  recursos  em  terra  extranha,  vi 
dia  a  dia  voltarem-me  as  costas  aquelles  que  ainda  na  véspera 
me  apertavam  a  mão  com  os  dedos  cheios  de  brilhantes  e  o  sor- 
riso nos  lábios,  porque  eu  já  os  não  podia  acompanhar  nas  suas 
loucuras  inconfessáveis  !  .  .  .  Vendi,  empenhei  tudo  que  restava, 
fui  descendo  todos  os  degraus  da  escada  da  miséria,  até  dormir 
pelos  bancos  dos  hoiih-no-ds^  conn-r  u  rancho  que  se  dá  aos  fa- 
mintos á  porta  dos  quartéis ! 

Vasco     -  Que  mis«'ria  ! 

Rrv  -  No  meu  espirito  começou  a  fazer-se  pouco  a  pouco  a 
luz!  De  dia,  de  noite,  acordado  e  em  sonlios,  perseg'uia-me  sem- 
pre a  visão  da  minha  terra  natal,  e  a  imagem  do  pobre  velho 
que  aqui  deixara  ao  abandono  de  afteições.  O  remorso  ])erse- 
guia-me  sempre,  como  agora  mesmo,  e  o  alcançar  o  seu  perdão, 
tornou-se  a  ambição  única,  o  íim  exclusivo  da  minha  \7Ída.  Vim: 
nem  sei  contar  como  o  consegui,  mas  vim  e  aqui  estou  ! 

Vasco  —  Commoventes  infortúnios! 

RuY  —  E  agora,  só  duas  pahwras  mais.  Eu  podia  denun- 
ciar-te  e  perder-te.  i(/esfo  ih'  Vaxco)  Socega,  não  o  farei;  isso  em 
nada  diminue  o  meu  infortúnio.  A  tua  consciência  será  o  teu 
carrasco,  porque  até  nas  naturezas  mais  vis,  ha  sempre  uma 
hora   em  que  ella  desperta!  Segiu^  o  teu  caminho  e  procura  re- 
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generar-te.  Pede  a  Deus  que  to  perdoe,  ^ue  eu,  ijor  mim  .  .  . 
também  te  perdoo ! 

Vasco  (A'parte)  —  Por  causa  do  sermão,  perco  o  comltoio! 
Partirei  amanhã.  (Para  Bui/)  Adeus.  Ruy. 

RuY  —  Adeus  I  ( Vasco  sahe  D.  A.  iMirante  este  ãlalêf/o  tem 
anoitecido  completamente,  e  vae,  pmico  a  pmico^  sendo  illumi- 
nada  pelo  luar  a  rasa  do  (ihlmdc,  de  tnonciía  a  estar  de  todo 
illuminada  para  a  scena  sefpiinte). 

SCENA  XI 

Ruy  i.vói 

{Depois  de  í^/íí/  pausa)  —  Já  te  não  via  ha  muito,  luar  da 
minha  terra  !  O'  lua!  doce  companheira  da  minha  infância,  eon- 
fidentí'  dos  meus  sonhos  de  juventude,  banlia-me  nos  teus  eíHu- 
vios,  veste-me  uma  túnica  branca  tecida  dos  teus  raios,  da  côr 
dos  lirios,  symbolo  da  pureza,  para  que  eu  possa,  assim  vesti- 
do, comparecer  no  tribunal  da  penitencia!  (Caminhando  até  de- 
froiiti'  <l<t  Cf/reja)  Efíreja  da  minha  aldeia,  cn  te  saúdo  !  Aqui 
m»*  trouxeram  meus  pães  a  receber  as  ag-uas  do  baptismo,  aqui 
fiz  a  minha  primeira  communhão!  Tinha  saudados  da  tua  fa- 
chada humildo,  do  som  dos  teus  sinos  modestos  o  alegres!  Não 
mais  te  deixarei!  A'  tua  sombra  quero  morrer!  {Ajotdhando  nnx 
deffravs)  Minha  mãt*  Santíssima!  Eu  vejo-vos  no  vosso  altarzi- 
nho  dourado,  sorridente  o  meiga,  com  esse  olhar  que  resitnir 
um  mundo  do  doçura  e  esperança!  Qual  outro  filho  pródigo,  re- 
gresso pobre  o  faminto  á  casa  de  meu  pao!  (Jomo  elle,  eu  ex- 
claniaiei  tambom:  "Meu  pao,  pequei  fontra  o  céu  o  contra  vós. 
Já  não  sou  digno  do  ser  chamado  vosso  íilho!,,  Senhora,  tocae  o 
seu  coração,  para  que  elle  seja  como  aquello  jjae  do  Evange- 
lho! {Fica  orando.  Alguns  tnomenlos  d<;  intervallo). 

SOENA  XII 

O  mesmo  e  abbade 

Abbade  (Ao  F.,  pela  cancella.  Passa  sem  rer  Puij  —  A'ma- 
nhã  deve  estar  um  lindo  dial  Graças  ao  Senhor!  O  menino  Jesus 
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quiz  que  o  sol  illuminasse  a  sua  festa!  Gloria  hi  c.rcelsti: 
Deo!  {Vae  a  entrar  em  casa). 

Ruy  (com  humildade)  —  Senhor  abbado  .  ,  . 

Abbade  (roltaiid(j-se)  — Quo  é?  Quem  é  o  senhor':' 

Ruy  —  Padre  .  .  .  eu  sou  uni  des^^racado! 

Abbade  ^dandu-lln'  pussai/cui'  —  Ali!  então  <'iitr<%  niou  fi- 
lho . . .  entre. 


FIM  1)0  SEííUNDO  ACTO 


í>  o 


ACTO 


Coração  de  Pae 


.1  iiifsmn  tiocarnção  í/o  t."  acto.  Efttd-se  na  reftpo^ra.  do  Satal.  E'  noitp.  As 
jarras  não   lêem  flores.  Em  cirna  da  me-a  uni  cnndi^iro  (/ra/ale  de 
•abat-jour»,  acceso. 

SCENA  I 

D.  João  e  Carriça 

(Ao  leranfar  o  panno,  D.  João  está  sfntado  na  cadeira  de 
encosto,  á  K.  B.,  tendo  as  pernas  enrolridan  a'i(ni  '^coi(rre-/i/eds„  ; 
jKtreee  dormitar.  Pro.rinio,  está  o  hrazeiro  acceso.  Sentado  n'uai 
banquinho  baixo,  á  direita  de  D.  João,  Carriça  lê.  Do  lado  da 
capella,  á  direita,  rem  o  som  de  uni  or;/ão.,  e  rozes  de  creanças, 
em  piiininho,  entoam  um  Ki/rie.) 

Carriça  {lendo)  —  "A  miséria  fol-o  rntrar  em  si,  e  choran- 
do, dizia  para  eomsio-o :  —  Quantos  servos  de  meu  pae  teem  pão 
em  abundância,  e  eu  morro  aqui  de  fome  I  Tomando  então  uma 
louvável  resolução,  accrescentou  :  Tirar-me-liei  d'esta  vida  mi- 
serável ;  irei  ter  com  meu  pae  e  dir-llie-hei :  —  Meu  pae,  pequei 
contra  vós  e  contra  o  céu  .  .  ,„  {Parando  de  ler)  Está  a  dormir, 
padrinho?...  {Leranta-se  cautelosamente  jtara  reri/icar)  Adorme- 
ceu . . .(  Cotnpondoo  "couvre-pieds..)  Então  ainda  posso  ir  um  hoc- 
cadinho  ao  ensaio  .  .  .  {vae  jjousar  o  Urro  .sobre  a  mesa,  volta 
ainda  uma  vez  para  se  certificar  se  realmente  D.  João  dorme,  e 
sae  depois,  E.  B.,  nos  bicos  dos  j)^^-  Eóra,  o  canto  continua  até 
final  do  Kyrie.  Qiiando  a  musictt  está  a  expirar ^  D.  João  rae 
desjiertniido  lentamente). 

SCENA  II 

D.  João  (só) 

(Tacteando  cotn  a  mão  no  logar  onde  Carriça  estere  sentadcj) 
—  Não    está ! . . .    {chamando)   O'  Carriça  í    Foi-se  embora  . . . 
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Dormi !  Creio  que  adormeci !  . .  .  E  que  bello  sonho  tive  !  ...  Vi 
Joanna  aos  pés  do  Senhor,  com  aquelle  doce  sorriso,  que  era  o 
sol  da  minha  vida  •'  ao  mesmo  tempo  que  duas  lagrimas  brilhan- 
tes como  pingos  de  prata  deslisavam  pelas  suas  faces  e  que 
apontava  para  o  longe,  onde,  por  uma  estrada  cheia  de  abro- 
lhos e  de  precipicios,  um  viajante  se  arrastava  a  custo,  ora 
caliindo,  ora  erguendo-se,  faminto  e  miserável,  e  vi  moverem-se 
os  seus  lábios  n'uma  supplica  de  perdão  . . .  Um  coro  celestial 
enchia  os  ares,  e,  subitamente,  uma  nuvem  de  incenso,  branca  e 
perfumada,  me  occultou  a  doce  visão  !  Mas,  continuei  a  vêr, 
mas  estou  vendo  ainda  o  viandante  que  caminha,  e  conheço-o, 
sim,  conheço-o!  E'  elle!  E'  o  meu  pobre  filho!  {Depois 
de  uma  pequena  jxmsa,  leranfa-se,  ajfasta  o  ''''couvre-pieds„ 
e  dirlye-se  para  defronte  do  crnxifixo,  ajoelhando)  Senhor ! 
Vossa  Mãe  Santissima  também  padeceu  por  vós  muitas  dores. 
Tende  piedade  do  pobre  velho,  que  se  reconhece  culpado,  mas 
que  é  pae!  ...  Se  é  vivo  o  meu  íilho,  trazei-m'o,  que  eu  quero 
abençoal-o  antes  de  subir  á  vossa  presença!  Tirastes-me,  Se- 
nhor, a  luz  dos  olhos,  mas  eu  tenho  os  olhos  d'alma  para  o  vêr! 
{ert/ue-se). 

SCENA  m 
o  mesmo  e  Carriça 

Carriça  {Da  E.  A.)  —  Ai!  Já  está  acordado ! 

D.  João  (chamando-o)  —  Anda  cá .  . .  {vae-se  sentondo  com  o 
aKjrilio  de  Garrira,  que  torna  a  collocar-lhc  o  "coinre-piedií„ 
nas  pernas)  Vamos  continuar  a  nossa  leitura. 

Carriça  {indo  buscar  o  livro  e  sentando-se  outra  rez  no 
banquinho)  —  A  parábola  do  Filho  Pródigo,  padrinho  ? 

D.  Joio  —  Sim.  Foi  essa  que  o  senhor  abbadtj  encolheu  e  é 
muito  linda.  Onde  estávamos? 

Carriça  {folheando  o  livro)  —  Aqui.  Quando  elle  se  resol- 
veu a  procurar  o  pae  . .  . 

D.  João  —  Então  continua,  que  eu  oiço. 

Carriça  [lendo)  —  "Cheio  de  fome  e  coberto  de  farjapos, 
partiu.  Quando  já  avistava  a  casa  paterna,  mas  ainda  distante, 
foi  visto  e  reconhecido  por  seu  pae  . . .,, 

D.  João  {comsigo)  —  Sim.  Também  eu  o  vi,  mas  em  so- 
nhos ! . . . 


Cauiíita  {coiítí/tiiaiidoj  —  "...  qiiu,  commovido  e  cheio  de 
amor  paternal,  correu  ao  seu  e  ncontro,  recebeu-o  de  braços 
abertos,  apertou-o  contra  o  coração  e  cobriu-o  de  beijos .  .  . 

D.  Joio  {repetindo)  -  "Apertou-o  contra  o  coração  e  co* 
briu-o  de  beijos  í„  Xão  é  ? 

Carriça  —  E'  sim,  padrinho. 

D.  João  —  E  que  mais  ? 

Carriça  i  continua  não  n  ler)  —  «Era  immensa  a  alegria  do 
pae.  O  íilho,  arrependido  do  seu  mau  procedimento,  prostrou-se 
de  joelhos  deante  do  seu  i)ae,  e  disse  :  "Meu  pae,  pequei  contra 
u  céu  e  contra  vós.  Já  não  sou  digno  de  ser  chamado  vosso  fi- 
lho... Mas  o  pae,  compadecido  do  estado  andrajoso  do  filho,  não 
o  deixando  acabar,  disse  aos  creados:  "Depressa,  trazei  a  mais 
bella  túnica  e  vesti  meu  filho  ;  mettei-lhe  um  annel  no  dedo  e 
calçado  nos  pés.  Trazei  também  um  novilho  bem  gordo,  c  ma- 
rae-o,  preparae  um  banquete  e  regozijemo-nos,  porque  eu  consi- 
derava este  meu  filho  morto,  e  reviveu:  tinha-se  perdido  e  foi 
achado.,, 

D.  João  {repetindo  —  "Considerava  este  meu  filho  morto  e 
reviveu  :  tinha-se  jierdido  e  foi  achado...  Ora  hoje  não  quero 
mais  leitura,  ((^arrira  fecha  o  Urro)  O  senhor  abbade,  sabes 
d'eUe  ? 

Carriça  —  Sei,  sim,  senhor.  Olhe,  sabe  onde  elle  está  'i 

D.  João  —  Dizc  lá- 

Carriça  —  Está  coin  o  .íustino  na  <a[)ella,  a  pôr  iiialto,  ros- 
maninho e  alecrim,  •■  umas  pedras  muito  bonitas  que  faltavam 
no  presépio  ...  Eu  também  ajudei . . .  Ai,  o  padiinho  não  ima- 
gina como  está  bonito  !  A  agua  a  correr,  e  muitos  i)astores,  e 
S.  José,  e  Nossa  Senhora,  e  o  menino  muito  pequenino  -'  Olhe,  e 
em  cima  tem  uma  estrelhi  de  folha,  dependurada . . . 

D.  João  {sorrindo)  --  8im,  sim,  Ix-m  sei.  Foi  a  estrella  que 
conduziu  os  três  reis  Magos  que  foram  adorar  Nosso  Senhor. . . 

Carriça  —  O'  padrinlio,  então  elles  eram  todos  três  ma- 
gros ? 

D.  João  {.sorrindo)  —  Não,  |)equeno,  não  é  magros-,  é  ma- 
gos. Assim  se  chamam  vulgarmente  os  três  reis  que  vieram  do 
Oriente    a  Jerusab-m,  de  propósito  para  adorar  o  menino  Jesus. 

Carriça  —  Ah.'  agora  já  percebo.  Era  luna  coisa  que  me  fa- 
zia scisraar!  Olhe,  ahi  vem  o  senhor  abbade  . . . 


SCENA  IV 
Os  mesmos  e  o  Abbade 

Abbade  —  Fallavam  de  mim  ?  . . . 

D.  João  —  De  si,  não  ;  em  si . . .  Eu  tinha  perguntado  ao 
Carriça  se  sabia  onde  parava  .  .  . 

Abbade  —  Desculpe-me  hoje,  sr.  D.  João,  mas  tenho  tido 
tanto  que  fazer  .  .  .  Preparativos  para  hoje  c  para  amanhã  .  .  . 
cuidado  para  que  nada  falte  .  .  . 

D-  João  —  Pôde  dispensar-me  agora  alguns  momentos  ? 

Abbade — ^Do  melhor  grado.  Agora  julgo  ter  tudo  em  or- 
dem, e  até  me  sabe  bem  descançar  um  pouco  estas  velhas  per- 
nas. (Puxando  para  junto  de  D.  João  uma  cadeira)  Queira 
V.  ex."  dizer  .  .  . 

D.  João  —  O'  Carriça,  deixa-nos  agora  um  boccadinho  .  .  . 
Quero  aqui  conversar  com  o  senhor  abbade  .  .  . 

Carriça  —  Sim,  padrinlio  .  .  .  (aparte,  sahindo)  Está  mesmo 
a  calhar  .  .  .  Tenho  lá  em  baixo  dois  foguetes  escondidos  atraz 
da  porta  da  adega,  vou  vêr  se  ainda  lá  estão  .  .  .  E  logo,  no  lim 
da  missa  {imitando  o  eatralejar  dos  foguetes)  Pchi  .  . .  i . . .  i. . . 
Pó  ...  pó  ...  pi  ...  pó  pó !  (sae  correndo)  Que  grande  pan- 
dega! 

Abbade  {sorrindo)  —  Felizes  cdades  •' 

D.  João  —  E'  a  breca,  o  rapaz  I  Mas  tem  um  coração  de 
ouro  ! 

Abbade  —  Isso  tem!  Obediente,  grato  e  caritativo  !  .  .  , 
Póde-se  fazer  d'elle  alguma  coisa  .  .  . 

D.  João  —  Não  me  hei  de  esquecer  d'elle,  coitadito,  que 
bastante  tem  aturado  as  minhas  rabugices  de  velho  trôpego  .  .  . 

Abbade  —  Olhe  que  é  seu  verdadeiro  amigo  !  .  .  . 

D.  .ToÃo  —  Tenho  conhecido  isso  ...  Ha  um  Huido  myste- 
rioso  que  se  escapa  das  pessoas  com  quem  tratamos  e  que  dá 
ao  nosso  espirito  e  ao  nosso  coração  a  medida  dos  sentimentos 
que  lhes  inspiramos  ...  E,  a  propósito,  vamos  á  nossa  con- 
sulta . .  . 

Abbade  —  Ah  I  é  uma  consulta!  .  .  .  Fraca  competência  re- 
conheço em  mim  para  ser  consultado,  mas  se  a  amizade  e  a  sin- 
ceridade são  requisitos  bastantes  .  .  . 
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D.  João  -  Sei  r^ue  é  uni  vclhu  ;uiii^''o,  o  uui  sao,urdot«-', 
foiíio  ou  os  comprelicndo  .  .  .  Diga-me,  senlior  abbadc,  até  que 
ponto  nos  permitte  a  Egreja  que  acreditemos  em  sonhos  ? 

Abbade  —  Meu  amigo,  a  pergunta  embaraça-me  um  pouco... 
Yê :  eu  bem  lhe  dizia  que  não  era  grande  a  bagagem  do  meu 
saber  .  .  .  Entretanto,  dir-lhe-hei  que,  em  regra,  e  sem  nos  em- 
brenharmos na  explicação  scientifica  d'esse  phenomeno  dos  sen- 
tidos, a  EgTcja  não  approva  que  elles  sirvam,  a  não  ser  em  ca- 
sos muito  excepcionaes,  para  orientar  ou  modificar  os  nossos 
actos  e  as  nossas  resoluções  .. .  .  Além  de  que,  é  preciso  que 
nos  não  deixemos  mystificar  a  nós  próprios,  porque  pode  bem 
succeder  que  sonhemos  aquillo  que  descjariainos  sonhar,  e  que, 
n'esse  caso,  o  cérebro  seja  apenas  escravo  do  coração  .  .  .  Mas, 
porque  me  pergunta  tudo  isso? 

D.  Joio  —  Porque,  ha  pouco,  tive  um  sonho,  a  um  tempo 
delicioso  e  torturante  I 

Abbade  —  Sim  ?  ! 

D.  .João  —  Sim.  Não  cangarei  a  sua  paciência  descrevendo- 
lh'o  minuciosamente,  mesmo  porque,  perdoe  o  meu  egoismo,  de- 
sejo conservar  no  cofre  da  minha  alma  todo  o  j)erfurae  que  d'esses 
ponnenores  se  exlialava  . . .  Entre  um  sorriso  resignado  e  duas 
lagrimas  de  dôr,  com"  só  as  choram  as  mães,  minha  mulher,  que 
eu  vi,  na  região  da  eterna  gloria,  apontou-me  um  viajante  que 
ao  longo  d'uma  estrada,  verdadeira  via  dolorosa,  caminhava 
exangue,  desamparado,  soffrendo  todas  as  torturas . . .  Or- 
denou-me  que  lhe  perdoasse  ...  e  quando,  n'um  momento  de 
desanimo,  esse  viajeiro  elevava  ])ara  o  céii  um  olhar  de  supplica 
angustiosa,  foi  o  seu  rosto  illuminado  pela  claridade  suave  e 
amoravel  dos  outros  dois  olhos  que  lá  de  cima  o  fitavam,  e  reco- 
nheci o  meu  filho  •' 

Abbade  —  (ápurOj  Extranha  coincidência  ! 

D.  João  —  Abbade,  como  devo  encarar  este  sonho :  como  um 
aviso  celestial,  ou  como  um  producto  doentio  do  meu  pobre  cé- 
rebro cançado,  onde,  talvez,  as  imagens  d'aquelles  que  eu  vi  são 
as  mais  fortemente  impressionadas  ? 

Abbade  —  Que  lhe  diz  o  seu  coração,  meu  amig-o  ■;* 

D.  João  —  O  meu  coração  ...  o  meu  coração,  diz-me  que 
sim,  que  devo  esperar . . . 

Abbade  —  Pois  esperemos,  então,  esperemos  com  toda  a  con- 
fiança  na   misericórdia   infinita   do    Senhor .'   D'aqui  a  pouco 
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cchoará  nas  rcg-iões  celestiacs  o  Ghtria  in  E.rculsis  JJeoíDa  todos 
os  pontos  do  mundo  onde  a  planta  divina  do  christianismo  tiver 
florescido,  subirá  aos  pes  do  Senhor,  como  o  perfume  do  um 
thuribulo  immenso,  o  coro  colossal  das  almas  crentes,  por  mo- 
mentos alheiadas  das  misérias  da  terra  !  Em  troca  Elle  fará  des- 
cer sobre  aquelles  que  o  procuram  com  fé  e  confiança  os  tliesou- 
ros  da  sua  graça.  Rog-uemos-lhe  que  nos  contemple,  n'essa  partilha 
celestial ! 

D.  João  —  Como  é  bom  crer,  abbade  •'  Sinto-me  confortado. 
Não  posso  dizer  que  tenha  bem  esclarecido  o  meu  espirito  sobre 
a  pergunta  que  lhe  fiz,  mas  as  suas  j)alavras  communicaram  á 
minh'alma  o  suave  calor  da  esperança. 

Abbade  —  Com  isso  me  alegro,  sr,  D.  .João.  E  vae  ver  que, 
apezar  dos  elogios  que  me  dispensa,  o  velho  abbade  não  é  tão 
desinteressado  como  parece.  Tenho  também  um  favor  a  pedir- 
Ihe  . . . 

D.  .João  —  Depressa,  meu  amigo,  dê-me  o  prazer  de  lhe  poder 
ser  prestavel  em  alguma  coisa  . . . 

Abbade  —  {com  uma  certa  hesitarão)  E'  que  . . .  Chegou-me 
hoje  de  improviso  um  sobrinho. . .  Vae  de  passagem  para  o  Porto, 
e  lembrou-se  de  me  visitar.  Concede-me  que  o  traga  commigo, 
visto  que  quer  dar-me  a  honra  de  celebrar  á  sua  mesa  a  meia 
noite  ? ! . . . 

D,  .João-  E  é  isso  porventura  um  favor?  Que  seja  bemvindo 
o  meu  hospede,  pois  desde  já  o  considero  como  tal ...  E  onde 
está  elle? 

Abbade  -  -  {emlMiraçado)  Está . . .  está  lá  em  casa  . . .  (Lerau- 
tando->ie  para   disfarçar  a  saa  atrapalhação)  Meu  Deus  !  Per-. 
doae-me  estas  piedosas  mentiras  •' 

D.  João  —  Então  vá  buscal-o.  Conversar  com  um  cego  não 
é  com  certeza  das  coisas  mais  divertidas,  mas  farei  a  diligencia 
por  o  entreter.  E  pcço-lhe  agora  também  um  favor  . . .  Jíande-me 
cá  o  Carriça.  Preciso  vestir-me  c-onvenicntemente  para  fazer  as 
honras  da  casa  . . . 

Abbade  —  {aparte)  Vallia-me  Deus.'  {alto)  Para  que  ha  de 
incommodar-se  . . .  Elle  não  é  de  cerimonias  . . . 

D.  João  —  Nada . .  .  Não  quero  que  me  julgue  um  velho  sel- 
vagem. 

Abbade  —  Se  quer  que  eu  próprio  o  conduza  ... 

D.    João  ~  Não  me  atrevia  a  pedir-lh'o  . . .  {Preparando-se 
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para  se  levantar)  A  foilefte  levará  pouco  torapo...  Vamos  lá, 
abltadc . . . 

Abbade  —  Vamos,  meu  amigo  . . .  isaem  E.  B.) 

SCENA  V 

Carriça  {só) 

CARRirA — <  D<t  E.  A.)  Os  foguetes  ainda  lá  estão  . . .  Quando 
passei  agora  pela  casa  de  jantar,  espreitei . . .  Ah  I  rapazes  ! 
Está  lá  uma  mesa  muito  grande,  muito  grande,  cheiasinha  de 
coisas  boas  I  , . .  Elle  é  sonhos,  elle  é  filhos,  arroz  doce,  leite 
creme,  fatias  douradas,  pudins  e  uma  travessa  de . . .  de . . .  ora 
esquece-me  o  nome ...  ai ! .  . .  é  assim  uma  coisa  que  faz  lem- 
brar PLaraó  ...  f a . . .  ah,  farofias !  Até  uma  pessoa  sente  cres- 
cer agua  na  bocca  I  Terá  o  padrinho  hoje  visitas  'i . . .  Tanto 
doce  ?  I . . .  Eu  cá  não  sou  curioso,  mas  ás  vezes  gosto  de 
saber . . . 

SCENA  VI 

O  mesmo  e  o  abbade 

Abbadk  —  iZ>«  K.  II.}  A  mentira!  Feia  coisa-'  Herva  ruim 
que  se  mastiga,  e  deixa  mau  gosto  na  bocca-'  Mesmo  [)ara  bom 
íim,  não  s»-  deve  mentir'  Nunca!  Mentiroso  aos  65  annos!  Boas 
contas  tenho  que  dar  de  mim!...  (Reparando  em  Carrinij  Ah!  es- 
tavas ahi . . .  Olha,  jxqueno,  não  mintas  nunca!  A  verdade  é 
branca  como  o  luar  d'agosto  e  brilha  eomo  aço  [lolido !  E'  leve 
como  o  azeite;  assim  como  este  vem  sempre  ao  de  cima  da  agua, 
por  mais  que  queiramos  misturar  esses  dois  elementos,  assim 
ella  sobrenada  semprr,  isolando-se,  i)ara  appareccr  sósinha,  lim- 
pidí  <•  pura  como  Deus  a  creou  !  Não  sejas  mentiroso,  j)orque 
esse,  primeiro  do  que  o  ninguém,  a  si  próprio  se  engana! 

Cakri(;a  —  Mas  eu  não  diss»'  nada. . . 

Abbaiíe— Bem  sei,  não  te  reconheço  esse  defeito,  mas  nunca 
será  demais  mostrar-te  toda  a  fealdade  d'essa  má  coisa,  que  é  a 
mentira  . . .  E  olha,  sabes  tu,  que  ha  velhos,  velhos  de  cabellos 
brancos,  que  mentem!  ...  .Já  viste  maior  vergonha?  . .  . 
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SCENA  vn 

Os  mesmos  e  Paulo 

Paulo— ■/>/  E.  A.)  (Dá  n ostros  de  nino  «/ronde  ole<jrio)  Se- 
nhor abbatlc,  senhor  ahbade . . . 

Abbade  —  Então . . . 

Paulo  —  <rwrando-o  o  nni  lodo)  Já  está  no  seu  quarto.  .. 
E  já  lhe  levei  agua  para  a  barba . .  .  Coitadinho  !  x\tirou-se  para 
cima  da  cama,  a  chorar,  a  chorar .  . . 

Abbade— Deixa-o  chorar,  meu  amigo...  As  lagrimas  redi- 
mem e  alliviam !  Bemaventurados  os  que  choram,  porque  esses 
serão  consolados  ! 

Paulo — 'muito  comniorido)  Ah  !  senhor  abbade  ...  Eu  tenho 
vontade  de  rir  e  de  chorar  ao  mesmo  tempo  !  Olhe  para  mira . . . 
Fui  vestir  a  minha  velha  casaca,  que  ha  tanto  tempo  estava 
guardada  !  Pois  então !  Hoje  é  noite  de  festa,  noite  grande  ! 
{o  chorar)  Oh  !  como  eu  estou  contente!  {Converso ni  os  dois  em 
roz  hoixa). 

Carriça  (óporte)  —  Então  elle  está  contente  e  está  a  cho- 
rar !  ?  Não  percebo  nada.  O  tio  Paulo  a  chorar  de  casaca;  ainda 
agora  fui  enr-ontrar  a  velha  Thereza  a  dansar  sósinlia  ao  pé  da 
lareira.  . .  tantos  doces  . . .  as  faroftas  !  . . .  Nada,  aqui  anda 
coisa  .  .  . 

Abbade  —  (Carriça  ...  O  padrinlio  precisa  de  ti. 

Carriça  — Vou  já,  senlior  abbade  (óporfe,  possondo)  Eu  hei 
de  saber  o  que  é  !  . . .  {Soe  E.  B.) 

Abbade  ('depois  de  Carriça  sahir)  —  Então  é  melhor  que  ve- 
nha agora . . .  antes  que  o  pac  saia  do  quarto  ...  Eu  vou  lá  !  ... 
iSoc  E.  A. 

Paui-o  -  Já  [)0SS0  moir*')'  agora  •'  Quiz  Deus  conceder  ao  ve- 
Ibo  servo  esta  suprema  alegria.  Vi-o  nascer,  c  gostaria  de  sa- 
ltei', ao  cerrar  os  meus  olhos  debaixo  d'estes  tectos  que  abriga- 
ram toda  a  minlia  vida,  que  elle  aqui  ficava  a  perpetuar  as  tra- 
dições honradas  de  seu  i)ae.  íiV./ví  o  yv;//ví^>).  Estaes  também  con- 
tente, minha  ama  ? 
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SCENA  VIU 
Paulo  Ruy  e  o  Abbaáe  íRict/  na  frente,  iief/ni(f  o  pef  o  (ihhade) 

Abbade  {Olhando pura  a  cadeira  de  D.  João)  Ainda  aqui 
não  está  . . . 

Paulo  (Para  Ru;/,,  muito  com  movido)  — Oli !  meu  querido  me- 
nino •*  i  tenta  ajoelhar  para  lhe  beijar  as  mãos. 

Ruy  {Levanta-o  e  ahraça-o  enternecidamente)  —  Meu  velho 
Paulo !  {AJfastando-o  um  pouco  de  si).  Desculpa,  eu  prezo-te 
muito:  mas,  ao  entrar  de  novo  n'esta  casa  deixa  que  o  meu  olhar 
procure  e  saúde  primeiro  do  que  ninguém  a  imagem  d'aquella 
que  me  deu  o  ser. . .  {Ajoelhando)  Mãe  I  Aqui  estou  !  (Tapa  o 
rosto  com  as  mãos  e  fica  recolhido  uns  momentos) . 

Paulo  {aparte)  —  Rebenta  coração  •' 

Abbade  (recitando)  —  "E  em  verdade  vos  digo,  que  haverá 
maior  alegria  no  céu  pela  conversão  e  penitencia  d'um  peccador, 
que  por  noventa  e  nove  justos  que  não  precisem  de  peniten- 
cia !„ 

Ruy  {Levantando-sej  —  E  meu  pae  ? 

Abbade  —  Não  pôde  demorar-se.  E  ag"Ora  deixe-me  mais  uma 
vez  recommendar-lhe,  sr.  Ruy,  a  juaior  prudência.  A  saúde  de 
seu  pae  é  melindrosa,  e  uma  commooão  violenta  poderia  ser-llie 
fatal.  Por  isso  nos  vimos  forçados  a  empregar  estes  meios. 

Ruy  —  E  fui  eu,  abbade,  fui  eu,  miserável,  a  causa  da  sua 
cegueira  !  Remorso  eterno,  nuvem  que  lia  de  perpetuamente  oc- 
cultar-me  o  sol  da  alegria. 

Abbade  —  A  sua  contrição  é  verdadeira,  meu  íilho,  e  creio 
que  o  Senhor  ha  de  derramar  na  sua  alma  o  bálsamo  da  confor- 
mação. Desentranhe-se  para  com  elle  agora  em  extremos  de  ter- 
nura e  dedicação,  faça-o  recuperar  em  cada  minuto  os  dois  an- 
nos  que  perde\i  da  sua  companliia  e  dos  seus  cuidados  íiliaes. 

Paulo  —  Não  seria  melhor  . . . 

Abbade  —  Sim,  é  conveniente  não  estar  aqui  quando  elle  en- 
trar, mesmo  por  causa  do  pequeno  ...  Eu  Uie  direi  quando  deve 
vir,  e  Paulo  se  encarregará  depois  de  pôr  Carriça  ao  corrente  da 
situação. 

Paulo  —  Venha,  menino,  venha  . . . 

Abbade  —  Eu  também  saio.  [Saem  todos  E.  A.j 
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SCENA  IX 
D.  João,  e  Carriça  {Da  E.  B. 

D.  João  (Paru  Carriça)  —  Não  está  aqui  ? 

Carriça  —  Xão,  padrinho. 

D.  João  —  Foi  talvez  buscar  o  ^obrinlio  . . .  (Srnfan(lo-s<') 
O  brazeiro  tem  bom  lume  ? 

Carriça  {verijicatidn)  —  Tem,  padrinho. 

\).  João  —  Vê  que  por  ahi  tudo  esteja  em  ordem.  E  é  pre- 
fiso  avisar  o  Paulo  e  a  Tliereza,  de  que  temo^  esta  noite  um  hos- 
pede . . . 

Carriça  —  Ai,  tomos,  padrinho  ? 

D.  JfíÃo  -  Temos,  sim.  Um  sobrinho  do  senhor  al)bade  . . . 

Carriça  —  Ah  !  E  elle  é  novo,  padrinho  ? 

D.  João  —  Creio  que  é  . . . 

Carriça  {aparte)  —  Não  sei  porquê,  veiu-me  agora  á  ideia  o 
pobresinho  de  liontem  á  noite  ! 

D.  João  —  Olha,  vae  tu  prevenir  o  Paulo,  como  eu  te  disse, 
anda  ...  O  meu  rosário,  está  ahi  ?  . . . 

Carriça  {Imlo  hasnir  o  rosário  a  rima  Jo  Irrnió)  Está  aqUl, 
padrinho. 

D.  João    {rereheaão-o)  —  Bcm,    podes  ir.  Fico  acompanhado. 

Carriça  {ái>art(',  sahiaão  E.  A)  -  Qual  !  Podia  lá  ser  !  O 
sí-nhor  abbade  tinha  agora  um  solirinho  lá  u'mna  terra  tão  exqui- 
sita! 

8(]ENA  X 

D.  João  (.só)  —  E'  extraordinário  !  a  persistência  com  que  se 
apresenta  ao  meu  espirito,  o  ahi  se  conserva  enraizada  a  ima- 
gem d'aquclle  viajante. . .  Dir-se  hia  que  a  todo  o  momento  es- 
pero que  me  annunciem  a  sua  chegada ...  A  minha  illusão  vae 
até  imaginar  que  já  veiu,  e  . .  ,  que  vou  vel-o  ! 
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SCENA  ULTIMA 

D.  João,  abbade  e  Ruy, depois  Paulo,  Carriça  e 

creados 

Abbade  (D<i  E.  A.  Ilaim  para  Itinf)  —  Tonlia  prndoju-ia  o 
coragem  !  {avonnnu/o  roín  líny)  SfMihor  D.  João,  aqui  ostá  .  .  . 
meu  sobrinlio  ! . . . 

D.  JoÂo  {levnnt<(n(h}-sc)  —  S«'ja  bomvindo  a  esta  casa,  >(- 
nlior.  Basta  ser  sarciite,  o  tão  chogado,  do  nosso  santo  aliliade, 
para  ter  dfsd»'  já  direito  á  niinlia  amizade!  Queira  sentar-se  .  .  . 

Ruy  {ájhrrfc)  -  Meu  Deus  !  t^íuc  supplieio !  {olfo)  Agrade- 
cido a  V.  Ex.** 

D.  João  {s(//f/-es(i/t(ui(]/>-.s(',  npuric)  E'  siní^ular  !  Continua 
a  illusão  dos  meus  sentidos  !  Que  extranlia  parecença  !  .  . .  {nUo) 
V.    Ex.«,    seo:undo  me  disse  seu  tio,  diri£;e-se  para  o  porto  V  .  .  . 

RlTY  ■—  Sim,  sr. .  .  .  senhor  I>.  J<»ão  . .  . 

D.  João  -  E'  uma  bclla  terra  •'  Conlieço-a  l»em.  Era  de  lá  mi- 
nha esposa,  que  lia  cinco  annos  Deus  ehamou  para  junto  d»-  si. 
V.  Ex.-'  ainda  tem  vivos  seus  pães  y 

Rrv  —  Só  tenho  pae  .  ..  Minha  mãe  falleceu. 

I).  João  Pois  vá  depressa  para  junto  d'elle,  desculpe  a  ou- 
sadia d'um  conselho  que  a  minha  edade  auctorisa  .  .  .  Não  sei  se 
ellí;  é  edoso,  como  eu,  mas  aproveite,  aproveite  ,  .  .  Em])eha-se 
h('m,  deixe-me  empreitar  esto  termo,  no  seu  olhar,  no  sen  sor- 
riso, n//s  suas  maneira^,  faça  uma  ;*rande  j)rovisão  de  tudo  isso, 
que  no  futuro  .  .  .  lhe  ha  de  ser  consolação  e  amparo  .  .  ,  E,  so- 
bretudo, não  o  desampan*  no  ultimo  quartel  da  vida,  receba-lhe 
o  ultimo  suspiro,  cerre-lhe  piedesamente  os  oliios,  que  é  triste, 
ai !  muito  triste  sentirmo-nos  á  beira  do  tumulo  desamparado- 
de  affeições  !  .  .  . 

Ruy  —  (Jiai.rn  paru  o  ahlmãc  que  rsfá  junto  (/'rNr)  Abliade, 
eu  ja  não  posso  I  Isto  é  superior  as  minhas  forças  !  .  .  . 

Abbade — {fi-anquilhando-o  com  um  i/osío)  O  senhor  D.  João 
também  tem  um  filho,  da  tua  edade  .  . . 

Ruy  —  Ah  ! 

D.  João  — Tive!  tive!...  Ma>;,  roubaram-in'o  as  más  compa- 
nhias e  perderam-n'o  os  maus  conselheiros  !  Ha  dois  annos  que 
nada  sei  d'elle?  E  eomtudo,  meu  Deus  !  .eu  queria  ainda  seutil-o 
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junto  de  mim  antes  de  morrer,  a  esse  fillio  ingrato  icotninoren- 
(lo-se)  mas  ainda  muito  querido  í 

RuY  —  Não  posso  mais  !  {Deixatido-se  mhir  de  joelhos)  Pae, 
pac,  aqui  estou,  perdoa-me  ! 

D.  João  —  {Erf/uendo-se)  Euy  .'  Ruy  !  Pois  és  tu  !  Ah  !  eu 
bem  sabia  que  liavias  de  cheííar!  Deixa  me  apertar-te  de  encon- 
tro ao  meu  coração!  Sim,  eu  vejo-te  com  os  oUios  daminlia  alma, 
meu  íilho  muito  amado!  Se  te  perdoo?  !  Oh!  sim,  de  todo  o  meu 
coração!  (arrasUiiido-o  jxira  o  meio  da  scetia)  Venham  todos  ! 
Accendem  todas  as  luzes  !  Ponham  na  mesa  todas  as  minhas  pra- 
tas, e  a  minha  casa  em  festa!  "Preparae  um  banquete  e  regozijem- 
nos,  porquií  eu  considerava  este  filho  morto,  c  revivfii ;  tinha-se 
perdido  e  foi  achado  !„ 

Durante  a  falia  anterior  entram  Paulo,  (hirrira  e  tnai.s  do/^s 
OK  três  creados.  Unt  d.'elles  acrende  todas  as  relas  das  serpentinas. 

(  \  oitando-st'  para  o  <jH<Klro)  Joaniia,  o  nosSO  filho  voltou, 
aqui  o  tenho  junto  do  coração  ! 

Ruy — Pae,  deixa-me  estar  callado,  porque  eu  não  sei  o  que 
hei-de  dizer-te  ! 

Abbade — Sr.  D.  João,  e  a  hora  da  missa  ! 

D.  João  Então,  vamos,  abbade  {Ordenando)  Abram  a  tri- 
liuna  ! 

Abbade     {jtara  Carriça)  Anda,  Carriça-  (sae  E.  A.) 

Carriça  —  Vou  já,  senhor  abbade.  {ájiartc)  Apenas  acabe  a 
missa..  .  (imitando  o  som  dos  fof/netes)  Shit .  , .  Vão  os  dois 
foguetes  um  atraz  do  outro,  {sae  cormido  ntraz   do  ahlunh') 

1).  João-  Meus  amigos  !  Rendamos  graças  ao  Senbor,  que 
a  todo  o  momento  nos  enche  de  beneficios!  De  joelhos,  Ruy, 
aqui,  ao  pé  de  mim,  como  quando  eras  pequenino  e  eu  te  ensi- 
nava as  primeiras  orações...  (Na  eapella  as  rreanras  fnloam  o 
Ki/rie,   Todos  ajotdham.  ()  /xinno  dfscf  Imtainfnlt'.) 
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